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EXTRANGE I f lO ... SO tOOO 

S Ã O PAÚLÕ—Quar ta-fe i ra . 24 do dezembro do 1002 

ESTEREOT7PADO Z IMPRESSO 

A V I S O 8 E 1 P E C I A E S 

B x p e d l e n t * 

TOO* A COn f l EBPONOENC IA OEVB 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 

?AIXA F. AC RESPECT IVO ADMINI8-
RADOR, SR. ANTONIO DA ROCH* 

R IBEIRO, COM Q U E M O PUBL ICO 
SE CETERA E N T E N D E R S O B R E AN 
NUNCIOS ASSIONATURAS ETC 

XODÓS OS PAGAMENTOS DEVE-
0 SER FE ITOS MEDIANTE RECI-

BO PAS6AD0 P I L O , MESMO . EM 
COMPETENTE TALÃO D E V E N D O 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

M e d l o o a 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade: febres e 
tnberculoae. Residencla, rua Darão de 
Campina», 31. Consultorio, rua de S. 
Bento. 4S. Consultas: de 1 ás 3 horaa. 

tíR. ADRIANO DE BARROS, CUNICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Coninierclo, 
6, da 1 ás 3. Residência : rua Ip i ranga , 
E2. Telephone, 922. 

DR. NICOLAD NR. MORAES BARROS 
.--Partos, molcí-lim de senhoras e cirur-
gia gerai. Com I on i prutlea nas princi-
pr.es clinicas dc Vitima c Pari». Consul-
tas : rua de S. Bento, 46, das 2 ás 4. 
Residência: rua Seto do Abril, «5. Tcle-
plione, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa" 
cnldade de Medicina de Paria. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
moléstias da pelle. Consultorio : rna «te 
P. . Bento, 40, do 1 ás 3 horas, itesi-
dcncln : rua D . Veridiana, B7. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rna 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
cia, rua da Liberdade. 57. 

DR . MATHIAS VALLADAO-Cl iu ica 
medica, com especialidade—rioleatias ner-
vosas, syphilitica«, do corai,Ao e pulmüo. 
Residência, rua da Cnnsola(;So n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
I. da 1 hora ás B. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica ine-
dico-clrurgica e especialmente moléstias 
üss ergams gciiitoariiiarios, pelle e sy-
philis. Consullas da 1 i s 3, rua Quinze 
de Novembro, 31. Rcsideiici», larj;o da 
Liberdade, 50 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER PA S ILVE IRA—Cl i n i c 
medira (moléstias internas*,—Cons.: rna Di 
rdta. 37, íelephone, n. Oi l . Residência 
Mia S. Jo3o. n. 59. 

A d v o í ç a c l o a 

K. CARLOS HO PINIIAL—ADVOnADO 
— Dr. Manoel Joaijuim <ia Silva Filho 
Acceita também.causas ias comarcas ' 
zlnhas servidas por estrada de ferro. 

DR. DINO B l 'EXO —reabre seu es 
ptorio do advocacia a travessa daSiS, 12 

DR. JOSE' TORRES KE OL IVEIRA— 
/ D v o o i r o — Incumbe-so de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eacrip.—rua de S. Ben 
to. n. 12. Rcsid.—rua de S. JoSo.n. 133 

A D V O G A D O — n T l M I l K . «c Tõicõõ 
Arcilta causas em 1* c S* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de fi. Besto.12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno.33. 

ADV0OADO8- Drs. José Pedro Mar 
rondes Osa r , José Anpnsto Cesar e Ar-
dnino Bolivar. Escriptorio: rua de 
Pente, n. 47. 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgia-) dentista A 
Castello fuz qualquer trabalho do» maia 
aperfeiçoados e modernos da sua pro 
fissão, por preços muitíssimo ra/.íaveis, 
Acceita pagamento cm prestações, pre-
i iam ente contrariarias. — Galiineto e rc 
fidencia. MM Direita, n. 20-R. 

J . BITTENCOURT-DENTISTA — Exo' 
cuia todo c oualquer trabalho concernai 
le á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direito, n. 26. sobrado. 

Z a o l l o e l r o s 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San 
ta Thereza. n. SO-O. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Mareclia 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
>K nela, rna de S. Bento. 36. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza, 6-A. 

Sem rumo 
Na pliase gastronômica e cuüuaria que 

a Republica atravessa tom havido um 

prato obrigdtorio, embora não anuuncia-

do nos menus: esse prato chama-se re-

forma eleitoral. 

Mal começa o dessert e estoura a pri-

meira garrafa de vinho espumante, le 

vanta-se u:n orador o commuoica aos 

convivas qne, a bem da Republica, de. 

v?m sor restabelecidas a liberdade do 

voto c a legitimidade da* eleições. Con. 

vivas e garçons, brindados e copeiros 

fazem signaea de assentimento ás pala-

vras do orador, retiram-se para as suas 

casas e promptllicam-sa a pensar na re 

fôrma eleitoral durante o banquete se-

guinte. 

E' curiosa e divertida essa cireum 

staucin: nenhum dos disenrsadores, nenhum 

dos conselheiros da reforma eleitoral teve 

a col-erente lembrança de apresentar um 

projocto de refdrnia eleitoral! Um dolles, 

em Ímpeto de molecagem politica, limi-

tou os esforços de sna sinceridade á leitu-

ra, no Senado, de emendas incabiveU no 

dabate por disposição expressa do regi 

mento, e que apenas visavam, á guisa 

de isca sem anzol, alimentar sem resul-

tado a attenr/âo lngmoa 4o publico. 

No ultimo basquete rtpobiiiano (ulti-

mo a tá agora, porqna a mania promette 

proaegiilr) o sr. Roaa a flilva, com a 

espontaneidade original f «e tanto o no-

tabíilsa, repetiu a ooekaoldo motte, glo-

sando-o, porím, com a pmracasa de que 

irá empregar todo u —» «alor politico 

e partidário na rcaliaicio do allndido 

progranime : a refermaeleitoral. 

Ors I 

Emquanto «ateve ao poder, a lo eogi 

leu o sr. Roaa de endireitar e legitimar 

aa eleijôea. Acceitoa • alerceo o cargo 

*e vlM-pre»ldent« da lapabl lo«, recaben 

<« orden- dos e gosando d* hiflueBcia á 

• u l a do tal «uffragio lllegitimo a falsi-

ficado qse hoje DM provoca apodos e 

â l t l cM . Agora qae «aU desempregado 

ven dizer qse a eooaa o fo presta, e 

prometi« psra amasb i ma remedia á 

moléstia das amas I Esse ar Roas ps-

mte ms vendedor I s biÜMtes de loteria = 

não vendeu a aorte grande na rsda que 

correu iiontciu, mas quer qne o (regm-r. 

acredite que tirará o premio na loteria 

que vai correr amanhã. 

Supponhainoa, porém, que o ar. Rosa, 

cora a influencia que pensa exercer no 

paiz. e no anlm do sr. Rodrigues Alves, 

conaeguo que se realise no Êrasll e com 

a Republica uma eleição livre. Qual o 

primeiro resultado P A derrota do ar. 

Rosa, indiscutivelmente a sua derrota. 

Se á i ssooquo o homem deseja, basta, pa-

ra alcançar o seu Ideal, n lo se apresen-

tar candidato. Fique ém sua casa o não 

mais profira deacinsinhoa era banque-

tes. Ou, so preferir, d l banquetes e não 

convido a ninguém. 

Eu também gosto muito do eleições le-

gitimas, mas, franqueza, não as acceilo 

como base única da felicidade governa-

mental, como alicerco único do edifício 

aocial republicano. 

Explico-me : 

A primeira obrigação de uma cousa 

para ser util é acr possivel. Provem-me, 

convençam-ine ser possível qne a Re-

publica, que tem contra si a quaai una-

nimidade do paiz, pratique a exquiaita 

generosidade de promover o proprlo fal-

lecimcnto, entregando i nação o direito 

de governar-se; provtm-ine que a Repu-

blica esli disposta a sulcidar-ae, resti-

tuindo aos brasileiros os direitos que lhes 

tirou no assalto dc 15 de Novembro de 

1889—0 eu, cordato c tolerante como 

sauipre, apoiarei com a» i.linhas exíguas 

forças todos os projectos dc todos os re' 

publicanos para todas as reformas eleito 

raes. 

Coutem, pois, conimigo, mas nesses 

tennos prerisos e claros. 

Fóra dahi, só poderão dispSr do meu 

apoio, se subordinarem os ideaes do sr. 

Rosa a um plano mais vasto, que cu te» 

nbo, dc regeneração social e de civilisa" 

çito universal. 

Quero, não o nego, a legitimidade do 

suTfragio na Rcpublica; comprchciido e 

affirmo ser isso uma neccssidudo inde-

clinável, ma s . . . em quinto logar. Ha 

outras reformas muito mais exigíveis c 

a tentar previamente. Por exemplo : 

— o aproveitamento do movimento da 

terra como força motora utilisarel pelos 

monjollos ; 

—o oiso dos números como linguagem 

universal, abolido por lei o volapuck; 

consequentemente : 

—A entrega do poder judiciário aos 

mathematicoí: 

—o obituário por sorteio. 

Façam isso. S im: decretem essas qua 

iro reiorniaa e aopou, nus muito depois, 

esperem que o povo brasileiro acrcditc 

quo a Republica deseja o voto livre. 

L . N. 

Bancário 
Leiras a . . . . . . . . . . 
Compradores 

Mercado, eatavol. 

I . n n d r e x , U M 

DO DIA INTCIIIOn 
Taxa 

de descontos 
Danco de Ingla-

terra 4 % 4 •;„ 
flanco da França. 3 3 

Hanco da Aileiua-
nlia 4 4» ; . 

Morcado de Lon-
dres, 3 inezes. 315(t6a4°/o 3 'la a 4 % 

Mercado de l'a-
ris, 3 uiezea . . 2 •/. ".•'. 2 

Mercado do Uer-
lim, 3 mezes.. . 8 •/. 3 "« 

Camtiios 
Sobre Puris . . . . 25.14 '1, 25.14 '/. 

• Hruxrllas . 25.17 25.17 
« Nova-York 4.8C, 4.86 '/. 
. Ocnova . , 25.15 25 13 
« Lisbôa . . . 42 5|1C 42 5(16 

Cheques 
42 5(16 

Paris sobre Italia ÍOO 1(16 100 l(H 
Paris «obro lles-

ÍOO 1(16 100 l(H 

pnnlia 371.00 371.00 
Paris solire lier-

lim 123 1(32 123 1(32 
TÍTULOS 

BRAS ILE IROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/, °1„ 79 79 

1889 4 »/o 75 '/( 75 ' ', 
18955 "o 88 '/< K8 '.V 
FundingS0;» l u i 101 

fi »/o Oi ste de Mi-
nas 65 85 

Premio de ouro 
Pucnos-Aires.... 127.30 127.10 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires.... 48 9(16 48 9(16 

I t r n d n a « l o l i n l i o , se'la ^e alftn-

MACHINAS ROTATIVAS MARINONI 

sn tArrXn r: OFHCINASI 

RUA DE S. DENTO 3ü-3 

TELEPHONE . 6 2 9 
A L T E R O 3 1 5 9 

RIO, 23 Foi nomeado o bacharel J o i o 
I h . psra o cargo de promotor publli 
I I 27(32 rino da comarca de Piracicaba, 
l i 29(23 o impedimento do effcctlvo, bo bar 
11 15|I6 Amadeu Cesar, cm gcao de lio 

a CASA DO 
ta, n. I . 

G U E R R A — Hua Duel-

X i i t a s 

" • « » i l n s o c o i i f o c ç f t o s na n - j 

nA — Rua Direita, 1. 

C A M B I O 

S. PAULO 

O mercado conservou-se paralysado 

durante o dia dc hontern, reaiisando-se 

poucos ucgociou. 

Da abertura até o encerramento do 

mercado, os bancos offcrcccram saques 

a 11 27(32, leiras repassadas a l i 7(8 

compravam a 11 29(32. 

Com estas taxas em vigor, o mcrcado 

fechou estável. 

Eis a tabeliã officiai affixada iioutem 
pela Camara .Syndical dos Corretores : 

90 DIAS A VISTA 

11 13] 1 ' j 
8d.S 
997 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 13(l(i, a 
Contra a caixa matriz, 11 

1 27(32. 

Em eguai data do anno passado : 

11 ll|l<> 
810 

10(18 
81IÎ 
381 

1231 
20.^900 

11 27(32. 
13(10, 

90 DIAS 

12 3|16 
.83 
906 

A VISTA 

12 1|16 
.91 
Ü7I) 
7SJ 
343 

4100 
2Ú$000 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Yorb 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 l j8 a 12 1(1. 

Contra a caixamatriz, 12 1(8 a 12 1(1. 

S . Paulo, 23 (iis 10 liorasl. 
Bancario—11 27(32. 
Repassado—11 7i8. 
Bancos compranilo—11 29(32. 

Mercado, estável. 
8. Paulo, 23 (á 1 hora) 

Banc á r i o- I I 27(32. 
Repassado—li 7Í8. 
Barnos compranao—11 29(32. 

Mercado, calmo. 

SANTOS 
(ConmunicaçSea da Praça do Comr.ier-

Do sr. dr. João Mor.teiro, dlrc-lor da 

Faculdade de Direito, recebeu.',s convite 

para a se.is^o solenne de coüaçtio do 

grau dos bacharéis de 19(12, u rcalis.ii 

se no dia 28 do corrente. 

* 
w M 

Avisamos aos nossos leitores que rfto 

temos aclualmcnle agentes em Jaii.i en-

carregados do recebimento de assignatu 

ras de nossa folha, as quacs devein ser 

pagas nrsle escriptorio, ou ao nosso via-

jante. 

Foram enviados ao secretario da Fa-
zenda os paneis referentes il resolução 
da Camara Municipal du Sorocaba, ce-
dendo ao governo um iminovcl para 
installação naqueiia cidade do campo 
de i-xpcriencias do ú . " dutr icto ugror.o-
iiuco. 

O secretario da Agricultura pediu a 
sen colltíga da Fazenda determinasse as 
devidas providencius afim de ser cele-
brada a escriptura da alludidu cessão 

O mesmo secretario, relativamente ao 
assumpto, officiou ao iuteudente munici 
pai de Sorocaba, agradecendo ti valiosa 
iiiferta feita ao Estado do campo de ex-
periencias do 6 . ° dlstricto e, por Bua 
vez, recommendou co inspector que aeaa-
telasac ns bcmfoitorias existentes na cha-
cara cedida ao Estado pela Muuiclpali-
dade de Sorocaba. 

é ' . 

Noticiam do LA Pa/, que o s: bdclcgado 

de Madre de Dios unnunclon ao governo 

ter derrotado os revolucionários r.o Alto 

Acre, causando lhes 92 baixas. 

Foram enviados armamentos As aucío 

ridades do iepartamento de Deni, vizinho 

ao Acrc. 

*** 

O delegado fiscal da Bahia renietteu 
ao juiz seccional o inquerito sobro o.s 
desvios de dinheiro naqueila repartição. 
Estio implicados, alem de algnns empre-
gados. um ex-procurador de Baoco, um 
aiíerc» o um commerciunte. Entre os 
doemnentos falsificados existe uma ordem 
de pagamento de 51 contos, rubricada e 
a.s.signaila por Carneiro Leão, director 
da Contabilidade do Thesouro Federal o 
scripta em papel timbrado dessa Re-

partição. A a-isigiiatura esti imitada 
com arte. 

Depois de alguns dias de estada nesta 

capital, segue hoje para o Rio o illus-

trado sacerdote padre José Severiano de 

Resende, a quem agradecemos a visita 

dc despedidas. 

O Xeir York ./oarnal annun.ia que o 
general revolucionário Mattos occupou 
Ciudad Bolívar c ahi estabeleceu o seu 
quartel-general. E ' seu proposito mar 
char Iinmediatamente sobre Caracas, de 
pôr o general Castro e resolver u pen-
dência, nagando a indemnlsação reclamada 
pelos alliados. 

O general Mattos está á frente do 
in .oO) homens. 

cio; 

Bancará*. . . 
Pai-ticuLr 

Bancar io . . . 
Part icular. . 

SANTOS, 23 

í/2-1, m . ) 

11 27|3J 

11 69(tí l 

SANTOS, 23 

(3,48, /.) 

11 13|1G 
11 29(32 

(Commercial Telegram Sureaux) 

H l o , 

Hora 

0.30 AM 
10 10 . 
10 50 . 
12.40 PM 
Ï . O . 
a .15 • 
4 .10 . 

flu/tens 
tacam 

11 17|32 
U 27(32 
11 27|31 
11 27(32 
11 17(32 
U 13(16 
1113(1« 

Bones rio 
Letras s 
Compradores . . . 
Meresdo^ estável 

flancos 
eompram 

Mercado 

11 20(32 
11 16(16 
11 29132 
11 29(32 
11 29(32 
11 7(8 
11 7(8 

Estável 

Pirme 
Estável 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 

RIO, 23 

11 k. 

11 27(32 
11 29)32 
11 15(16 

O dr. Bento Bueno, secretario do In 
terior, dirigiu officio ao director do /'o-
•um, reclamando enérgicas providencias 
obre irregularidades coniiuettidas por 

diversos tabeüües relativamente ao re-
conhecimento de firmas, que ó feito sem 

devido escrúpulo, confórme se tem 
rificado nos requerimentos de súbditos 
italianos pedindo naturalisação, em que, 
parto dos requerentes — não sabend 
escrever — téin a r j a firma cnm/je 
teiilemenle registrada, irregularidade 
essa qne conatitúe crime e dá logar 
muitos inconvenientes. 

O governo pedia informações d dip 
toria da Çouipai.iiia Agrícola Fur.ilense 
sobre o que dispoz pura s continuação 
do trafegu da mesma linha depois do dia 
29 do corrente, data era qae termina o 
ajuste qne firmou com a Companhia Ra-
mal Ferieo Campineiro, para aqseile 
Hm. 

Pediram remoção para s comarca de 
Ararsqnsia, que se acha vaga, os juizes 
de Direito de Aplahy e Capão Bonito, 
barhareis Affonso Kngenlo Joly e Luiz 
Antonio de Aguiar e Souza. 

Vai ser posto em concurso o officio do 
1" tabeili io de notas e annexes da co-
marca de Areias. 

Foi assim despachado pelo secretario 
da Justiça o requerimento de João Mon-
teiro de Carvalho pedindo pagamento de 
casta* de processo de ráos pobres: 

• Declare se s sentence passou em jul-
gado e em que dsts . • 

« % 

Foi á Commiaslo Geograpbica e Geo-
lógica o officio que s Municipalidade de 
S Carlos do Pinhal expedia so secreta-
rio da Agricultura, pedindo informações 
•obre as divisas do sea musicipto c o * o 
de Arsnqus r r . 

Assumiu a jurisdicção do cargo 
de IHreito dc Itaporan^a o 1* jt 
paz do dlstricto. 

* * 

Por motivo de f.illecit nto de un:a 
pesKòa do sua fatniiia pa.ssou a jnrViic-
ção do cargo de juiz de Direito da co-
marca de K. José do Barreiro «o suh-
»tltiito l«gal, o bacharel Alberto Julio 
Pinto Pacea. 

Chamamos a attenção dos nossos 

leitores para a noti ia sobre os BRiHnrs 

i: rtii Mios a serem di tribuidos pelos as-

•ignautes de 1903. 

» * * 

O Diária Officiít de lioje publicará 
as bases do contrato pary o forr.erjmen-
to de ra;ões c «lictc.s aos ir.unigiartcs 
recolhidos ás hospedarias do Estado, no 
futuro ex-rcicio de 1903. 

Assim: .i o cargo de director da E«''o-
ia Agrícola d-i Piracicaba, na au.eicia 
do etfectivo, que se acha em goso dc li-
cença, o dr. Lacordaire Duarte, prol s 
sor n i mesmo estabelecimento de ensino 

Avisámos nos nosso» leitores qne nüo 
temos actualmente agentes em Jahú en-
carregados do recebimento de assignatu-
ras do nossa foliia, as quacs devem Ser pa-
gas neste escriptorio, ou ao n o s » via-
jante. 

Prefeitura 
() prefeito devolveu d Cnmaro, dávida-

menlo informado, o recurso inUftpesto 
pc,r Augusto Pereira Leito contra uru 
despacho da Prefeitura que indeforln uir.a 
sua petição. 

—Foi remettido ao intendente munici-
pal de Campinas um exemplar do Codi-
no do Posturas dest- município. 

— A Prefeitura ofliciou ao dr. chefe 
Je policia, aceusando o rcccbimSDio de 
aute» de multa contra diversos indivíduos 

da importância de 490$. 

—O prefeito mandou pagar (V>3Ç i em-
presa do Correio Paulistano, pu-
bii ações da Secretaria d:i Camara, nus 
me/es dc setembro, outubro e ik-veni-
bro. 

--A ..S. Paulo Tramway I . ighf and 
Power Ciiinpany Liinit"d> assignoilyhnn-
tem contrato na Secretaria Geral d^Pce-
feitura (.ara o prolongamento de f i a ii-
niia da Liberdade d estação da Villa I 
Mariana e ao matadouro municipal. 

--Foi publica io euilal ut,rindo cC-ieor-
ren ia publica para o serviço deconflrue. I 
çã i do um abrigo de ferro no Jfri l i ; 
Publico da Luz, na importância d« réis 
5:4 78-bOiW. 

—Requerimentos liontetn despaoh do» : 
ubaixo-assigna-lo dos proprietário* de 
estaíulos do vacca», reclamando sofcre di-
versas medidas. — ..Mantenho o mel- dea-
pacho anterior quanto ao modo de sa 
proceder á matricula e luarct-jlo d« *»c-
eas. Qu-nto aos outro» pontoa da iccla 
nução, não OS jt;!g>> j/rocedentoe, p eque 
versam sobre actos de fiscalisacão gal. 
que devem ser mantidos*. Do iSelli: Se-
verino, Gabriel Correia de Oliveira, i ran-
cisco Periira de Medeiros, Alfredo QIic-
rardi e Saverio Mazza, pedindo Il.ença 
para conservarem os seu» estabelecimen-
tos «tiertos nas noites de 24 e 25 do cor-
rente. «Sim, mediante pagamento Ha ta-
xa respectiva.. De Falchi Giannini K C , 
sobre imposto. «Mantculio o desnaebo 
anterior, porque o lançamento foi feito 
de accõrdo com a lei. 

—De Mario Cascevoni pedindo prazo 
para pagamento de imposto; do Mcsr 
Chtirlnaldi reclamando cuitra lançamen-
to. c Carlos Feljelo pedindo modificaçlo 
dc lançamento, .Indeferido». Dc Fer('in"ar,-
do Gaitriicri, Manuela Maria de Moraes 
« Paschoal dei Guizo rc.lamando sobre 
imposto. «Cancelle se. De Fratelli Mar-
tinelli |iedi:i-Jo relevação dc n.nlta. 
«Pagantlo o impo.sio no prjzo d e ? dias». 
De Antonio dc Ambrosio pedindo rcic-
vação de multa. «Deferido, pn^ando o 
imposto no prazo !• 5 dias». Dc Sa-
muel Ferreira da Cru:; pedindo oânce!-
lamento -I: imposto e relevação de omi-
ta. «DeTerido, quanM ao canccllameuto 
de imposto. , lie .I s- Sluisculo pedindo 
relevação do multa. .Deferido«. Dc Trc-
visan, Irmãos í i C . pedindo liconça. 
«Compareça d repartiç.lo para esclareci-
mentos. Dc A. B. Iiunlop & C. pe-
dindo relevação de multa e Itcen;a para 
um lettreiro. «Sim-. De Rocco Pella, 
Antonio Insarclíi c Francisco Zicolla pe-
dindo licença jiara abrir quitanda. De 
Narroili Giiis..'(ipi pediutlo liceiiçs para 
jogo de bolas. De Francisco Mendes, pa-
ra um deposito de banana», e P . Vaz 
de Almeida & (.'. p-.Iiodo guia. «Sim». 

—Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, á rua do Coiiimcrclo n 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. Viren-
te Spisso, Emilio Tallone e Jesuino 
Francisco dc Oliveira. 

Deve comparecer d mesma reparti-
ção o sr Manoel da Siiva. 

M m p ; o v o 

Prsmíos e brindes 
Dr. 

I C O K I O O E S M r 

AOS 

A 9 S I O \ A \ T K S 

No empenho dc proporcionar maiorcH 
vantagem» aos ^eus UMHi^nanteH, O ( o m 
macio lie São 1'aiilo resolveu, á imi 
tayílo do innitag das mais Injportnntff 
foflias curop^is o amoric.inas, aduii i-aiar 
aos brinde* qu»s distribnn annualmonte 
NOVOS. VA hl A DOS E VAUOSOS I'KKMIOiJ 

na quaes serlto sortt'a»ios untre os assi 
gnutiiis de anuo. Qu»;r inso diz»*r qn> 
quem tomar uma assi^natura por um 
ami'), ou rcfornial-a pelo mesmo cfifíaíjo 
dc tempo, terá direito, nilo SÓ UOH briml 
eonio ao sorteio, pelo qual serà«> dislri-
Luilos | ( M ) v i i l i o M i H p r o m i s 
áqu"lla classe assignantes. 

OS ASSIOVAVTF.S DE .SF-MRSTRE t'Tà-
direito a duas obiv.s a escolher dentre 
as sfRuintes : Vulto* c Fucios, pot 
AFFoNt- ) i Ef.so ; I /iscrata Isaura, 
por IIEUNAKDO ARI.MAUÀF.s, o glande 
po.'ta c prosador mineiro : A Rona do 
Adro, por MANOKI, MARÍA IIOJIHIOCI.H ; 
(J tronco do Jjti' e fruenna, de J0*á 
ALEXCAIt. 

Al/in d'ÎS^E brinde, reeberfio O J PSSÍ-
pnantes de S'-n.estre um retrnto do Sua 
Majestade o nr. I). IVdro II 

Ò brind". firo a ou-; terá direito quem 
tomar assinatura an.,uai, ou reforinal-a 
pelo mesmo p«rio<lo, r.ousta de uma LIS 
TjA OI.KOOK Al'li! A, NT.IU'AI'FIii TH A II A Í.HO 
AHTisi If.o, exe' utado expressamente para 
O (.'onrncrcio, a: ompanini'Ia de unia fo-
lhinha para o anuo de 1'JO'J : além da 
obioffrapliia, const:: mais o brindo de uma 
das obras acima cita-las, a 's -olher, o de 
um retrato do Imperador. 

Todos os brindes j.' 
no*"»so es ri{.'<jrio, on i' 

dem s^r vi^to 
estào expo >t 

0 sorteio so r ;ii:sirá no dia 
jar-ir) proximo futuro. 

Os premio», entre o.s q>iaos ha 
1 grande valor, «endo cue os i 

i l de 

s.io 
•pui lit 

11 : F. S, 

rniiitos 
i n ^ w r ^ 
statu (la 

Da acreditada crys 
priedaJe dos srs. 

Âc Cl., 1 rico appare. 
pa, comf;osto «Je s« 

le 

IM-RM '/ÍCMAVIA, 
Conrado S-irg^nn iit 
! o rompia to paia. 
»•o utn e oito peras 

ystal > 1 di fo a/.ul veneziano, toui-
tainbcm de srss-íuta e oito p»«»; ts ; 

1*J jarros finos, sortidos, curia u:n consti-
tuindo urn pieri;i'> ii s- rvi'.'is, d«: jnrro 
e I) . ia, cada <ju 11 »or.-' it uiudo um pre-
mio ; lõ dúzias tic copos finos do ervs-
1 il, cada dúzia coi,.i'itui:,do um premi»»; 

nieias-'luzlas de copos d»' crystal pr.:-
Vido.s i om a in.^-ripi^lo I.cntbraura d'O 
Commercio dc São Paulo. cada m. ia-
du/.ia HrmJo um pr- i.ii-> . 1J bengalas fi-
nas, da casa A IMPORTA!;' JCA, rua I_>ÍR -1-
ta, 8 ; 1J canivetes fiuis^imos, «I«: cabo 
de pura nutdreperola c bmina HODOF.UR: 12 
teaourinhas dam Jas. com as eompetcutcM 
bainhas de couro, j :«r.t i-olso. uns ••outras 
da casa do sr. Januario í.ourcir ), \ 

conserve os ollios bem aberlos e nfto venda 
dos, como a imagem do paganismo, para 
bem vGr que o fiel se conserve perpendi-
cularmente, Inclinando se com segurança e 
certeza para a concha onde estiver a 
razûo. e s . s. presf ar/i homenagem á 
justiça, concorrerá para o bem Ohtai de 
seus novos jurisdiccionadoH o furã -« le-
vante serviço a H«US coinjianh^iros de 
foro. 

—Esló assontnda a escolha do illustra-
do advogado desta comarca, dr . Da-
niel Machado, para um dos logar-.s di 
depulaçûo do Congresso Federal. »S. s 
por certo, nfío terá a v» II. idade de con-
siderar-se candidato a um dos logar* s da 
representando nacional, porque es^a < iti 
lade ptjlili a desappareceu com a qu»;da 

da Mouarchia. 
Km todo caso. a escolha foi óptima, 

porque, a cm dos predicados intellectuaeN 
do illustre •'scollii.lo, é o dr. Daniel um 
•avalheiro de inteira probidade, lhano e 
de maneiras captivantes, o relevant -s 
serviços poderá prestar ao paiz, u ,s> u 
Kstado natal e dircchmicnte uo districto 

acaba de o escollicr. 
i o ('. caso para dar-lhe perabens, 

porque, nas erij"rg«*n' ias actuais do pai.'., 
eaBo dc se lhe pedir: fuça este sucii-

fieio. 

—Coulracíaram casamento os di.stín-
ctijs moços: dr. Felix fastana com a se-
nhorita l,"amargo l'.ri s, filha do lavrador 
J 1'ir-ts de (.'amargo, e dr . Raymuudo 
Schmidt t om a senhorita Assis Pastauu, 
filha do sr. Damião Pastana. ha pouco f.tl-
Ie i-1), e neta do velho pharmaceutico As-
sis 1'rado, tanilíern lavrador e capita-
lista. 

- Acha-se restabelecido de grave in-
con:moflo o no^.o bom am;go comíncn-
dador Gorres, consul por:u^u' /. nesta ci-
dade. Durante su.i moUs'.a, i-.i constan 
temente visitado pelo IJUÜ Amparo tem 
le nielii.ir e niuis [.uro, prova inconcussa 

PALCOS E CALÕES 

ÍJA.N r ANNA— Trainata — A apreciada 
opera dc Verdi, que ainda não ha mnito 
tempo ouvimos cantada magistralmente 
pela Darcléu, levou hontein a esto tliea-
tro regular c ÍIP OI rem ia. 

A troupe lyrica Rotoli & Milone es* 
foroou-se no desempenho da Traiiata, 
ceiiseguiudo du plat »'a applausos no de-
correr dos actos e amadas especiac.s. ao 
prosccnii, dos seus principaes interpretes. 

A sra S .fia Ai fus interpelou a cou-

p i| . 
«jiii j re 

I " t agoni» ta e, 
'.s dl1 «cu or«, 

com enthu: 

ce ac-

cuta 
chi, 110 popcl de At-
ju»' podia dar, se;.-lo 
plat ("a 
aivlou item no parte 

itindo-sc o pequ«mo 

da con• :d»,;-a« 
—O t t.mu'i 

veu o fragni* 
ra Pinto, | ui 
bre as reftirc 

idro I I . 
Nào nos admirou 

•ion iiite trecho «m 
embora re pu h 
Ht/,m o liào t: 

ionui, do qu-; ten 
prov. s • 

<J M" tid 
Amj/'iro transcre. 

artíi do dr Morei 
•m •/ 
ito d 
li' ado por esse jornal 
- ias que fez a S. «M 

nie, 
suas col u nir ' s, por-
icano, o f ommrrriu 
um jornal in-oiidi-

ï ' 

ontinua a 

fi. f , 

<i PI .KFKiTt 'RA <!. •• rn.i 

f/misiri : i Mane tte, esta ca«: 
h'/ut .'a/ o seu grand«' ftcii 

brain.'a.s a pr«-ç s t*X':«'j»cionaei 
L rgo d:. Kosario, <» 

Eserev-.-m : 
I- li.. 

F.. 
a us 

» i i 1 i arau 

r'ilarnente, 

to 

e a 
odo 

l> 

u vo 
feas-s" a 

;r .te a rep 
(J tenor M > 

fredo, «leu t, 
uivo d;'s pah. > <ia plu 

O barytono \ioci an 
d-- dennont. .I«s-cnt:in 
dHeito de rreM.rr s- i| 

Os demais ai 11- :.s tu 
conjur, to. 

Os liros p'irtaraui-.se 
orchestra conduziu-se bem 
o sjmrtilo, tendo executa 
mente o / rei <dio do 4 ' i 
merecidamente aftplaudido. 

—Hoje, «un tas ' o /iit/o/rf/o, par 
tr«'a da «ant -ra pau . :a Nn ia Silva 
desemperhurá o papel < J ( J i i d a . 

AsMÍstirú uo espectáculo o presid 
do Estado. 

Por.vTHF.AMA-roNrF.uTO—Esta «asa d«* 
«liversões réalisa amanhã urna mulin. r 
infantil, na qu.»l figurará um» arvore do 
Xa t n l pspl-'iH'(lamente enf'itada 

Nos intervalios,çetflo distribuídos brin 
quedos e coi.f itos a todas as creanças. 

i'AF'I.I» LA IMIANTASTI' A — K tc saiío 
de novidade««, serio « x .ihidas boje vistas 
novas, inclusive o Sonho do Natul, que 

d« surpreh« ndente « rf«-ito. 
programma detalhado cm 
de-ta lolha 
sri.vA—Apr« 

ulistu eactun 

Ivlcrcado do café 
O Havre abriu calmo, a 33 franco», v t + 

baix- ií.j cêntimos ; Iluinburgo, calro«^ 

a 27 pfeinii s, coin ba i ia de Loa« 

dr-u calmo, .»'JO s. li d, seul ai c raç lo| 

c No ia l o r k , inalterado. 

Ao meio dia, liouvo baixa parcial dC 

cenlh..os no Havre, n io le tond* 

dado altera,ao nas cotaç.Se» de Ham« ' 

burgo. < 

A passagem foi dc2«.Zi)H sacras. 

I.i.Iraram 'J«.309 saccaa cin Santos ( 

h.4(«í saeca.i r;o Rio lie Janeiro. 

d :.! i a lo m .Santos esteve multo 

calmo. 

• maxima foi dc 4$IOO. 

Vei .o. 1 rada», (CliJ sacca». 

F 

1JUC 

•nte 

Vide MI' ra 

iii.i-

Higol, ih 
. pre;: : 
a. do |í, 

. a (ov 
•lo i s 

nu.. . pa] . 
U a . i M a : 
luto Na. i 

em si I pr.i: 
nr.. -ar do 1 

M. 

pro 

Ni.-i 
l.lo E«a rone- I .««le-

MEDCAOOS N ACIONA ES 

T ' :iu:.i;is d'O Commercio it 
Paulo) 

S* 

Ve11 las « 
Ha- - ma 
«Mercado. 

le lioje 
na, 4$100. 

Furadas 
D sd.» o Ha 1 • . . 
I s!.- l ' d«? julho . . 
M«»' k 
M' l a 
Paula semanal, 410 réis. 

C*af«: despachado . 
i'af«; embarcado . 

> F , rj í 8 

.N'a P. lista. 
l'un.'o. . 

ana . . , . 
Iipo U n . 

loj.i: 

I a ry 

Total . 

data 

'lia 
d.n J'iillO 

lui île 
teil.i loi 
• lü i .il i 11 
i ajfente d.de 
• as, ta/ r a 
Ora, <• evi : • 
me ter .1 ' -

in-.s ,io i) 
< ia . 

Acerescenla 
>: ma,, en)i,!'"'' 

ar a a.*' n 
lad e.,tr 

Corr. i .s 
i i do (.'orr-

n n 

u o i, u a 1 o t 
• -

pod.-re.s par» 
triî-uiçilo et-
'(lie i--.sa 'T 
.1 i e 0 rit». 

IÎUTII .U) L'KlVr.IMAI. ; 
de pura seda, artigos 
CifAi'.ios un Sot., tu . 
José (iofc Santos Si, , 

1 ( I IHM l l i l t S : u - ' 

puer,. 
FAU 

:»s i : •> i:< 
t ' 

Til» 

i ' i o . 

H o t ? , i m p o 

S . ' C i 

i- nnvûs 
>.!I A 1,1. 

i ' i l i l -

» c! I i*pi o i i I s r f i i -

Scnadnr Moraes Barros 
Em seguida ú ceiebraçio de uma mis-

sa, ua niatii/ de Santa Iphïgenia, foi o 
corpo do illustre extincto {rai.spurtedo, 
coin grande acompanhamento, para s es-
tação da I.U7, donde seguiu, em trem es 
pecial, para Piracicaba, p'tiardudo por 
parentes, possôas da farr.ili.i. ami»-os o 
correligionários do se:.a for Moraes Car-
ros. 

Sobre o féretro viam «» riuuissi na* co-
rtas de saudades e de Usç'.it, com dís-
ticos expressivos. 

Ao embarque do carp j , 'oniparec^ram 
representantes do poder ; uniico do í-kfa-
do e de outras corporaç es, e grande 
numero de pcssfjss gradas. 

A imprensa egualmoute se fez lepre-
sentar. 

Foi internada no A») lo dos Expostos 

uma criança do sexo feminino, dc côr 

branca, nascida a 21 do corrente, no 

Hospício de Alienados. 

O secretario (Ia J-istiça concedem hon-
tern as aegnintes licenç is : de 30 dias, 
ao juiz dc Direito de luporanga , bactiu-
rel Herculano Ckrispiin -te Carvallto ; de 
!K) dias, ao jui/ de Direito de Santo Cru/, 
do Hio Pardo, barbarei Augusto Jo»é d» 
Costa. 

^ -- a k 

Vio ser feitos o» devidos rr- rto» no 
soalho da ponte sub.e o rio Pmlreiro», 
confórme requísi^Ho da directoria d% Ser-
viço Sanitarlo. 

N*o escriptorio des!.-- folha encontram 

se á venda grupos pli .to^raphieo» rte S. 

M. o Imperador D . Pedro II, 8 . A a 

Princeza Isabel e H . A . C Prlncip- do 

O r l o Pará. 

A» photographia» são em dos» U c i v 

nlios e 18X24 e prestam-«, pa-

ra quadro». 

Além dias», trazem o [ac simUt das 

asaignatura» do» retratado*. 

O grupo menor eo»ta 3 » e o Maior 

4f000 

<!í'<4 <• r i , | i r e : > ) i ' i 

Í | n e t o m n r t í i n «»;« i o -

» u r i i i a r c m s u , I H u v . s i < | n : i l i i -

l ' n s l i o n o s . . o «••.(•i i j i t o r í o , 

o u i i i r .s « M i v í u n - t t i ti r c - p i » -

fllivn i m j i o r l t t u c i n j r » p \ : i ! o 

p o s t a l . 

O r c c i í i o « I o t-a t l i n s s i -

f j i i a l d i M a n n : : : i l , • j 11 « - IV i r 

l o : n a i l : i o u r e ú i i u : i t l i i I ICH-

( o e . r r í p i v r i », o u j i o r i n e l o 

« I o va ' « . ' p r . ' a i n l , s i - f á a i - « ; m -

|>.'i n lin<:<> <!<> t : m ; . l \i>, a 

< ; u i o f i o r l a i l o " s : ' c . , e i i t i ' c -

o | i r « » n i i í / i j . i f - l í i r <*o;i-

l i c * |iíii» s o r t i « , 

] ) o « l i a 1 5 i f r <li> — i n t i r o 

«!<; I n l / - .'• I ( I o ; . m e l -

r o «l«> 3 !>«'). ' ! , o s à i - . l i c r l o 

n o K Í r « • s c r i / i l o f í o , o p r n M i 

p n r . i t w n o v a s n - s i r j i i a l i » -

r n s <« :i «, r i ' f i i i n i i i s , t-o "i «í î— 

l ' O i l o a o s J> i*i n i « (« «• n o s 

p r p i i i i o M , s o l i a s c o n i l i ; õ s 

K s i j i r a «î • I i j ! : i . ' a ' i a > . . 

A ' u i i i i <•'>: 

ert o I " di 
:'t,r,l da 

Xalul 
"ret-, 
ha : 

A'. 

Hoj 
till, no ja 
i'dllciiçâr.. 

A A'core 
ani'.Ios do f 

Em frente 
onde as er i r 
di.str.unidos 

da. torus .la 
As criançn.s ..-r,, i 

blado pel.11 reda: turi 
auxiliados pur 'llsrin 

Cun (ui.st.irá o i re 

r r '•'. ri» «cu (.' : 

quedos a cr,Ki.ça 
b'.;i-lu']<u -'Jr.1 > !.. is 
• i'-çl'i, jOg'i i ' . » , . 
As outras suj. i'ar a : 

siè.o detcriniua . 
A aprecia 11 b: 

cia diirù e ue r" 
t 9 lieras, •• a . 
se-i f ' i ta r: r s i 

O jardi n est.i 

l l l ' l i / f ' S 

i -ia Art on 
l,u/, uir i j . . 

île A«-
i pela 

terá nun dos 
musica. 

pequeno tabla 1>, de 
. :o os p r - :i. : • i-, 

s se.l;.,,ritas o r,--

i. imii.il dos a i tu 
du niesina revista 

es moi'is. 

i 
lu 

•pai l 

«AcrA» 

25.000 

2ÍI.309 
4C.7.784 

E .4K1 .M3 
î .473.( .89 

20.701 

3«. 078 
« . 4 8 5 

4 1 7 . n u 
119.318 

17 .3Ms. i i ca 
3.900 . 

«37 . 
585 « 

C..83U . 

29.298 . 

20.226 
568.8J.3 

Cl. 884. «89 
1.264.254 

G5 000 
5.400 

c,l «77 
38.056 

presentili ,t 
i'trahi-tu 

mnn.it 
ItlO 

•lia» " 
com u i 

i - F ' - ' 
I. us si. 
lu m'.. 
reai 
i., , 

d',* 

-dad-
: trp.ùi. ional N'oite 

cam ivaleseas h'e-
(iirnanilr .ros c 
etu scu.s SJI-U 

rarti-fe. a ! - ni lu 
uma 

r 

Fin: 

I.-. . 
'm. r' ., dns 

e a '.istriu 
nus iet. rvn" 
i est.i vil i.i 

pi renezianoi p> 
.i. 

Irradores da rua 
'!a, peu'ein II r-
- competentes IO 

lie la via publica, 
forum iuieia . , i, 

lli lo. 

.1 uni i i : , » e 11 

i astro, d-u-nof 

':i, get,.;u./j 

autora paul..-

ia de sua evina 

u sr. coronel 1 

i hontein o praze 

, essu .pi- ogra 

Ni Sil-

inSe d. 

Igcro .le 

dc mua 

leceniiis. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

i ' , ro -Mi 
• t /•mis, i 

hrigai 

l ï : i 

l ' a r a n r o u i ' s s a ( l o I i i ' i i l • 

i l f s p - !o c o r r o i o , é n o -

« ' ( • s s . i r i o o [ > : i i | : m i n i i ( o <fo 

r o f ; i s ( i ' o a s s l i ' i a n I o , 

l ' e r f i i m a r i n « c H r a n 

do» melhore» fabr^ant*«. na CACA HO 
S I E R R A - Uma Direita, 4. -

q u » i l o v c n i 

« l u a i i l i a <fa 

( l o p r o r o « l a 

Os «rs r 
José fîonifa- i i 
M. Jainie'iro i 
cons'.ituiram u 
para o cniimer 
fií, sob a razâu 
rrarg-i «V Costa 

o i . v m r - n o s a 

! $ l ) 0 0 , n l ù m 

a ' V > i ; | i i . l t l i r a . 

F
IT- o ' t r r e f l t " " " , ' T'A 

l'againentus ru'pii 
rio da Justiça: tie 
Martins Heal; 161.?, a Juao Martir.s ( 
ta; 21'i.s, a S. Polures linr,in; |('0.̂ >, a 
Ir. Ouslodio Miirtins; 31 ->t'n|(i, a ie.u.t.i 

dum»-:: 
3(1-1?, 

0 at 

J..SÚ 
. a Jo F. 

.Ill-: 
up» 

ecrctario da 
ll'lade lie Me.- , : 

pes,is de filuminaçàô u 
. orrtr peins c,,ír< s ni . 
do coin o regulamento 
bro de 1897. 

da CunliU: 
llraii : 

. 'arou ii Jln-
'(!:« as d"S-
"ini devem 

de r >\ m -

o |iropr 
a 1'rira 
Fred.-r, 

uila I p i l 
• r preta', 
i|iu,rt s 
i- i(ll :. t 

Ù ,-peU-, 

etari , .1 I I I -

eu H 

•j.u a 
tc\ vuig.ir 
de Perii 

Depois e 
gum o dr. 
a mala •> -t 

,.S, (JLLO 

•Jerico íirof. ro 

r<etr-
I i'u-na 

•ont riir 
moita 

-o qu.-
que , 

O sr-:"etário da Apr ; 

ao consul da Itaüa «jn • 
denciar sobre a repa iria: 
gerami Rosa, se faz pr«;t 
declare, nos documentou 
devolvidos, o nome c a i 
vapor em que '•ei;i. a 1 •)<•;,..-j 
onde quer ser repatriada, se \ 
pria cuuta, ou por conta d ) !• 
zendo tai .bem re«-on;i'-cer a fir 
testado de loca l iw. io i.a lavou 

prov, 
ima Aii-
i nos m a 
,e Torain 
lade do 
1«; para 
i á pro-
«do, f,i-
x do ut-

rr 

Do noss 
10 : 

•Pelo r 
nhadí) pe!o 

A h i p . i r o 

^rro.spor.' «-nte, ufa d' 

trem de hontein e arompa-
sr. coroncl Luiz de Souza 

Le:t . 
Flávio de Qu iroz, juiz de Direito, r mo-
vido tíe Araraquara para cqui. etu sub-
stituiç;io au sr. dr I ipt ista }'< r«:ira. no-
meado l»a pouoo ministro do Tribunal do 
Justiça. 

Dando as b»"ias vindas a °. « , devemns 
fazer-llie algumas ponderações em bene-
ficio do povo e principalmente de seus 
novos jurisdíccionados. 

S. encontrará o povo morto, com-
pletamente morto, circumHtancia esta tan-
to mais notável quanto é certo que o 
Amparo é a primeira ? c .*ca do inte-
rior, em importan ia, de; o's de Campi-
nas. 

Não attribna s. á morte do foro 
semente a miséria que nos assoberba ! 
O r t o , el!a bateu a todas as portas e te-
ve infrresso em qcasl todas as casan; hos-
pedou se eomaosco e, hospede importu-
no, nSo nos deixa e nem nos deixará tão 
cedo ! 

Ha uma entra carsa, tito ou mai.s for-
te que e>isa: é a exorbitância das cus-
tas. 

8ào t2o grandes, t i o descommor.aes, 
qne causam l.orrcr e fazem tremer de 
susto e pavor cs pobres pleiteantes! 

Ne«tas eircnmstaneias, elles preferem, 
AO qae andam mnito bem, urn secôrdo 
amigave!, embora saiam prejadirados, 
eomtanto qoa se vejam lirres da vora-
cidade da justiça. 

Corrija n. s. isto: «egsre com m3o 
firmt a rymtolic» baiat.^a da justiça; 

Y c. 
denti 
;arj;o para 
Rodriguis « 
T-> {f' THl 
protestos d 

p i to por .50 
• «1 t m de « 
que f i nomeai 
«: Camargo, of 
I- Ir j . 'li-cas 
• letr.is da - cr. 

íia.s o prazo 
possnr-.se do 
. o sr. JuAo 

«1» P-gii-

Entregai 
di- idade a 
uma caixa 
srs. Marti 
f«r Caridad^. , 
belecir.i« rto p 
me noti' i imc! 

Asj' ^ hf.ntem ao 
i&nfia d«̂  
. \ ir. h o do Porto, qu 
h C . , proprietaries do 

o f fere.; era n i áquello 
intcrnie«Iio, a 

21 do corrente. 

Foi rem-dti'lo ao Tribunal 
process» relativo á fian 

elo c olle,.». • f ieral, 
e Estado, L«iuardo I. 

de Contas 
o f fer t iJtt 

Jundiahv, i; s-

Cori! i;,u;i: 

IN« KV LIO 
• deleg; 
: sr dr 
bre o inci 

s a n u Ipl: 

X 
-Ficou liont 
i e deve ser 
hefe de 
idi.j ii i «. i 
o & C , 

Mas na IV sub-

de Arauii 
ratininga, -13. 

K' parecer do dr 
d- legarío a que es ti 
rito ter sMo casual 

n eon« iuido r.a 
ser hoje remeti i lo 
policia o inquérito 
Jo ha «lias na «asa 
situada a rua l'i-

Pinheiro e Prado, 
affccto o inque-

) incondio. 

typo 7, 5 í j j , 

WAV RF. 

Vendas 

-Ev .v 

">0 «m 

1. íiaix i parcial do l[4 . 

HAinr:» ;o - Apatoico. Baixa de 1 t 

X 
A« < ;i>r.'- iK — A quinqnagenaria R«;sa 

Hert-mi, residente á rua de .Santo Amaro, 
üof.tem, á noitinha, quando trabalhava 
em sua casa com uma grande faca dn 
cozinha, caiu desastrosamente sobre a 
arma, ferindo-se na regi.'i » glu'ea 

Vendas, «VO00. 

r.oNDKE.s—Calmo. Inalterado. 

Vendas, 5.000 saccas. 

U ' u m o e o m p a r a l i v o d o s 

f e i d i a u i n i i t o » 

MK/i P r e ç o » 

A off. 
forms d 
Machado 
Iv'eparti;, 

id il •u 
Ir, 

pri'i 
Ir 

Iros .so 
d« s 

que se ; 
Î Centrai «la r,,:. 

X 
o LP PAN« A "I L'.NTO r:M sanT'AWA 

Is ar.Io Cer«|U»'ira, 3 ° debgaflo, ron-
l'iin honfeni e fará rem^tr^r hoj«- ao sr. 
ir chef»; de policia o inquérito sobre o 
spancainento de que foi vb tinia n> pos-

t>. poli ial «1«: Sant Auna uma menor or-
pi.an de pae c rnâe e que estava sob a 
t ite!a do 1 ° juiz de paz daquelle dis-

to. 

qoo tem 
eîo* pro-
rer ebonos 

F e s t a s c i c » 

Dos officiaes do Salão Libino, da 
<ralcria de Cristal, 18, recrbemos uma 
legante carteirinha par;t cédulas 

Agradecemos a gentileza f desejamos 
que -cs frejtruez» t» do Sa'il • í.ibano s»»jaiu 
prodigos de festas ao.s o fi-iaes daqueila 
casa. 

— Da Bra s frric Fan li* ti 
um bonito sortiu :ito de et 
pr.'os para as festas da époc 
um magnifieo bolo do Natal 

Oratos. 
—De um caridoso nnonymo recebemos 

.'j.'S para serem distribuídos aos nesse-s 
pobres, em enjo nome a^ra Ir- emos a of-
rerta 

A conhecida casa íiarrans, dos srs C 
HHdebran«Jo & C , estabelecidos nesta 
praça, offerereu á biblMh^ca da Escola 
de Pharmacia 42 compêndios diversos de 
obras «cientificas sobre medicina * püar-
macologia. 

4 V r F V T Í I A v i n h o L i c o R o e o d e 
I\ f I Í A I I I / Í I paiadar agra<Javei. 

A meft ,r foi int< rna«la no «Abrigo 
Santa M.lria», con r jrme oferecimento 

o peio ®r. Sjiiins Pimenta, director 
daquelle estabelecimento dc carí«iade. 

X 
Ao dr. Ascanio Cerqueira, 3° delega-

do, qneixou-5w Ti "resa figueiredo, residen-
te d rua Conselheiro Nebiaes, n. 13, de 
aue, tendo sabido hontern, pela manhã, e 
deixado a casa á gnarda de seu protegi-
do Portillio (Juerra, deu, na volta pela 
falta dc 52."$ que se achavam nnma ga-
veta. 

A auetoridade, tomando conhecimento 
do faoto, fez vir a sua presenra o indi-
ciado, que confessou o rriine. 

Em seti po JT, foi «»ncontra'la apenas a 
quantia ti« sendo que os outros 

i S rmpr^garn-os na conjpra de um bi-
üiete de loteria. x 

nota FAr.sa—Lm agente de »epurança 
»-n Sfrviijo da 3* delega, ia prendeu hon-
tern o ludividoo de nome Saverio Osso, 
residente á rua Major Litigo, n KM. no 
momento em que pretendia dar a om 
deupa bant* da S Paulo tiaünaq i m 
nota falsa de SIlJ, n 52 3*7, »eri- 3"1* 
entampa S», para pagamento de om fre-
te no valor de 6 « 100. 

O dr Ascanio Ori jo-ira, 3" delegado. 
apprehemJea a cédula e ahrin mqu-rito 
para apurar a procedcncia da 
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ABERTURA DOS MERCAOOS EM 2 1 
DE D E Z E M B R O 

HAVRE 

f l mercado e.briu calmo Inalterado. 
Opç&es dezembro, 33, maio, 34 '/« 

i iAvnonoo 

O mercado alirin 

dc 1(4 

OpçAes: dezembro, 27 

calmo, baixa parda l 

maio, 28 ' k . 

abriu calmo, com baix# 
d. 

LONt.RF.S 

O mercado 
par. ial de 3 

Opijõí s dezembro, 26(6; maio, 28(3. 

•OVA TORÍ. 23 3.40 m . ) 

O mercado abriu calmo, inalterado, 

E3TATI3TICA SEMANAL 

Stock nas p r io. dos Miadoa-CaMMt 
Caf/n do brasil, 

2 M i . 0 0 0 «aeri». 
Entregas semanae-, 90 000 

82 WiO. 
Kapp. visível, 2 610.000 contra 

». « o . 000 

2 317 000 corto» 

eoo tn . „ , 

r.ntmrrcitil Ttleqram Bureaux) 
SA re,S. 23 11,20 m.) 

M r -, frouxo. 

- / reraije, 3$90H. 

I ap. i parte ular, 11 15|16. 

» « i -,« 23 (1,25 da t. ) 

.Mercado, frouxo. 

Good arerwje, 3.UÍ90J. 

1A VTOS, ?3 

M,-riado, frouxo. 

Cioo-.l aerraqe, 3^900. 

Entradas, 2d,309 saccas. 

Fap-1 particular, 11 7(8. . 

Sahidas : 23.00(1 sa-cas, no vapor A M 

liii'jtoii, jara va-Vorlc, e no 

S île, f,ara a Europa. 

St- .'t. I 179 889 sa-"as. 

nio, 23 

M rea lo, estável. 

Cam'iiu, 11 7;8 

Café, typo 7, «(22.-1 

Entradas, p ir cubetag un o barra d6]>> 

tro ( i i8o saci as. 

I-, -, ir.msii j, 2.500 sacca«. 

Tv •!, 5 580 saccas. 

F o o l i n i n o o t o « l o s i i i o p c n d a v 

oi:-i —— « l o i l o / o i n b r o 

( C. .iinercial Telegram Bureaux) 

NOVA-VORK—ICstavel. Baixa parcial de 5 

p Ult.iS 

Vendas, 28.(100 saccas. 

O disponível, inalterado; 

typo 8, I 7|8. 

Í 

Í 

l i 

A' reooisi.lo i o 
rior, o ihmovro v»i 

»eeretart» 
ffi 

meotoe aegniote» : 
518*401), a F r ance« 

U . 2"|» . a Pasqaal Taiar-aa 
a (>abriet ' i iraod^a Jan.«» 

- • " - • - -- - t . 
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TCLEGRAMMAS 
euirclaê Commuer eis 

. i* 4Ma faut* 

lion 
RIO, 28 

íaba-aa por telegramma aqui recebido 
r I M « vapor fin ran ntiogon no ttoniiiiso 

«Kimo » Ni * 

d » port«. 
SANTOS, S3 

1 l m J P — 

0 OOMitáOIÒ fit U6 PAOLO—Qairfa-fftlra, 24 i t dSwitft * 

^uva-York, sem incidente. 

Senado. 
Na b bora do expediente, o sr. presiden-

ta nomeou o ar. Antonio Azeredo paru 
nWCUui r o sr Morues Barros na com-

i a a t 
: $ 3 1 

• a m w . : a 

M 

M j . ; : 

| p í 
' f e r ' ; 

I p í / : « 

H l 

1 

«V-

t . j ' ... V*;, 

ff t : $ 
M f l r i 
í $ 

í-t •• fit 

ï|J l 

S 

. daJTbiangas. 

Ifa ordem do dia, entrou cm dincuss&o, 
que lei encerrada acra debata, a rcdac-
J io final da orçamento da receita. 

Floou (Inda adiada a votaoSo das ma 
lúlsa. encerradas. 

Depois de declarar quo interromperia 
aa dlsamaSea, logo que houvesso numero 
para a votuçilo, o presidente deu a pa 
lavra ao ar. Barnardo de M ndonya, que 
Sanllnnnn o- sou discurso contra o proio-
ata de reorgaaisayllo do diatricto fedo-

wr . 
k ' 1 1|» irara da tarife, liarondu nume-

ao, o sr. Mendonça Interrompeu o seu 
discurso, para dar locar i a votações. 

Foram entào approvados: 
K 9 * (ÜKUSBSO do ornamento da Mari-

9 projetlo que fixa o subsidio doa 
Kmgreasistas para 1ÍI03, 

O credito Kupplcmttitar í verba 9, do 
« t . V da lei «34 do 30 de dezembro 
de 1801, para papa mento de ajuda de 
rosto a aenodoros e deputados; 

O credito de 42&6183382 ao Ministé-
rio do Fazenda o supplementar ú verba 
11, do ar t . 23 da lei »34, de 30 de de-
terabro de 1901; 

O credito extraordinário de 50:000$ 
to Ministério da Marinha. para as des-
pesa» com a recepijito rios navios extrau-

Eilros que vleraui assistir á posse do dr. 
odrignes Alves; 
0 credito de 120:9395207 ao Minis-

terlo da Fazenda e suppleinentar ú ver-
ba 82, ar t . 23 da lei n. 834, de 30 de 
dezembro de 1901; e 

A discussão única da proposição da 
Camara approvando os actoa addlcionnes 
de 14 de dezembro do 1900, sobre pro-
tocçilo A propriedade industrial, ao re-
gistro internacional de marcas de faliri-
am o«' de cominercio. 

Em seguida, o sr. Bernardo do Men-
donOa concluiu o seu discurso. 

RIO, 23 
Camara doa deputados. 
Na hora do expediente, o sr. Alfredo 

Varella apresentou um projecto de lei 
regelando as operai/Ses do commercio da 
lavoura. 

O sr. Bueno de Andrada justificou e 
mandou á mesa unia representação da 
AaaociaçBo Commercial de Santos pro-
testando contra o modo por que 6 alli 
cobrado o imposto db consumo. 

Em seguldu, 8. exa. inquiriu se jd 
viam chegado as informações pedidas 

lo governo sobre o facto de figurar o 
Estado da Bahia como tendo pago ú 
Uni io uma divida de mil contos, quando 

0 governo do mesmo Estado declara uito 
ter sido feito tal pagamento. 

O st. Barbosa Lima perguntou í 
aa Be J i haviam sido punidos os respon-
sáveis pelea fraudes eieitoraes pratica-
das por occasifto das ultimas eleições, na 
freguezla de S. José, nesta capital e que 

1 orador dennnnclon da tribuna. A me-
ia respondeu que não. 

Na ordem do dia, o sr. Anísio de 
Abreu continuou o seu dUcurso sobre < 
projecto que extingue os impostos inter-
estudeoes. 

Em seguida, foram approvados todas ns 
emendas do Senado iro projecto dos or-
namentos do Interior e da Guerra e 
projecto que reorgnnisa o serviço de liy-
giene. 

Foram também approvados oi proje-
tos: 

Sobre crcdilo i missão que pleiteia os 
Nreltos do Brasil no litigio da Guyana 
fngleza; sobre vencimentos de cônsules, 
creando uma alfandega em Paranaguá, 
com dous conferentes e um guarda-niór; 
aobre reforma de officiacs do corpo de 
bombeiros. 

Quando se votavam as emendas ao or-
namento da Viação, o sr. Bueno do An-
drada chamou a uttençilo para a disposi-
pão sobre accunmlaçües de empregos, a 
qual nüo podia ser npprovada: 

Io—-por ser uma disposição de caracter 
permanente; 

2o—por ser inútil, visto ser a repeti-
rão de um artigo da Constituição. 

No mesmo sentido, fnlaram os srs. Bri-
lio Filho, Medeiros o Albuquerque, Dar-
Josa Lima e Valais de Castro. A vota-
ção foi feita englobadamente, sendo n 
emenda npprovada. 

No projeoto sobro liygiene, foi nppro-
vada umu emenda do sr. Nilo Peçanha, 
determinando que a hygiene aggressivu 
continuará a cargo das auctoi idades lo-
taes. 

R IO, 23 

Telegramma do Espirito Santo diz que 

o sr. Gordon continua a extrahir c ex-

portar dalli areias amarellas, dos terre-

nos de marinha. 

Tudo isso é feito clandestinamente, 

com avultado pessoal. 

Accresccuta o despacho que as jazidas 

do Estado já estilo tuuito atrasadas. 

Inglesa Mar) A. troop, proi 
dent* de Nova-York, 9S dia» do viagem, 
raro» m i o s geneio», ooMlgaucia a I1 . 
8 . Hampshire. 

Vapor lnglea Thames, procedente do 
Southampton e escalas, l i t dias do ria. 

f ont, carga varloe generos, consignado a 
1. EliU & C . 
Vapor ingle» KHe, proeedento do La 

Plata « Montevideo, 4 diaa de viagem, 
em transito, consignado a I t . Ellis & C 

Vapor Inglez T/irpla, procedente de 
Liverpool e escalas, 24 dias de viagem, 
carga vários generos, consignado a F 
S. Hampshire & O. 

Vanor aileinlo Rosario, procedente do 
Kio Grand» do Sul, 2 l|2 dias d» via-
jem, em transito, rouslgmdo a J . A. 
ílouquet. 

Sabidas: 
Vapor inglez Arlington, para Nova-

York. 
Vapor ir.glez A'ilf, para Southampton 
Vapor inglez Thames, para Bnenos-Ai-

rcs. 
Vapor nacional Itnbira, para Rio do 

Janeiro. 
Vupor franeez Mont Cenis, para Mar-

selha . 
Vapor allemão Belgrano, para Hum-

burgo. 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega; 

London Bank 11 23|S2 
River Plate Bank 11 28188 
British Bank 11 3|4 
Banco AHemSo 11 3|4 
Banco Coiumorcio e Industria. 11 23|32 

HAfrrUfJÒ , 13 

Foi Inlelad* o serviço dh Irrlgaotio dsa 

•mas desta O^lltal. 

MONTEVIDEO, 23 
Acredita-se geralmente que e presiden-

te Cuestas ni)o «btcM do Congresso a 
licença (jue pediu, afim de I rd líuropu, ein 

IUMIIHEKTOS riSt'AKS 

Alfandega, 171:U04S019. 

Janeiro Jo anno proximo. 

MONTEVIDEO, 23 
A« chuvas torrenclaes destes ultiinni 

dias têm causado grandes inundações 
nos campos de eriaçüo, morrendo muito 
gado. 

Apesar das chuvas, o calor r.ontlnOa 
sorfocante, tendo-se dado- muitos casos do 
insoiaçflo. 

PARIS, 23 

O chafe de segurançu seguirá osta 

noite para receber o casal Humbert. 

GENEBRA, 23 
Na cathedral do Saint Pierre explodiu 

uma liombn, causando grandes estragos, 
nlio só no tomplo, como aos prédios vi-
zinhos . 

VIENNA, 23 

Houve hontetn tentativa de assassinato 

contra uma mulher, amante do senador 
Clementin»!. 

Os jornues süo unanimes em negar 
eopartleipdvJo desse senador no crime. 

PETERSBURGO, 23 

i tumultos em Ardijan, 

4.00J o numero do vi-

fchMlsandt o 
Penai oelebrM-m 
»Rr»jar a tradkhmal 
outro» aoleniMMe«-: 

8*« Rent* : ás 10 

Kf 
1Mb noa fiMrtivft*» 
M u » d « S M » o im 

horoo d» nolle, 

Continuam ( 
elevaudo-se já 
ctimas. 

Rectbcdoria 

Export ação 
Impostos 
üstampilhas 

Somma 

Em egual data de 1901 : 
Recebedoria 
Alfandega 

<1c Rendas 

98:7975102 
t53»4flO 

io: 

98:S70$702 

219:511 $254 
135:47í)Sli59 

Telegramma do Rio, affixado hoje, ao 
meio-dia, na As&oriacSo CominariaI: 

Entradas S.400 
Embarcadas 12.000 
Mercado, calmo. 

Entraram, do norte, os va-iores Thrijit 
Tcmiysun. 

S B ^ i C T B i n X O E t 

MADRID, 23 

O Conselho de ministros, na sua reu-

ni io de lioiitem, resolveu a crcaçüo do 
estado-maior da armada. 

MADRID, 23 
O juiz encarregado do processo contra 
general Castellvi, presidente do club 

PI a lua li Eejiw.la, cercado lia dias pela 
policia, interrogou hoje este militar c di-
versas testemunhas. 

MADRID, 23 

As Còrtos reunir-se-ão no dia 10 dc 

maio, do proximo anuo. 

DRESDE, 23 

A princcza real de Saxe deixou Salz-

burg, no dia U do corrente. 
Attribue-se esta partida inesperada a 

sérias desavenças no seio da sua fa-
mília. 

•lulga-se que a priuceza se acha actual-
mente em Genebra. 

ROMA, 23 
Devido a novas questões entre o mar-

quez Nobili o o deputado sr. Sonniuo, 
ambos nomearam testemunhas, julgando-
se inevitável um dueilo. 

O sr. Seabra teve hoje uma longa 
conferencia com o sr. conselheiro Huy 
Barbosa, na residencia deste. 

Parece que foi assumpto dessa confe-
rencia o projecto que reorgauisa o dis-
tricto federal, projecto este que o go-
verno quer ver convertido em lei com 
toda a urgência, mas que o Senado quer 
impedir. 

RIO, 23 

O dr. Mello Moraes Filho o diversos anii-

f ;ossaliirito amnnhft, á noite, pelas ruas, can-
ando quadras populares^ allusivus ao 

tradicional festejo do Natal e em moda 
na Bahia c outros Estados do Norte. 

O grupo compor-se-á de GO pessòos, 
entre homens e senhoras. 

Os cânticos terminarão pelo clássico 
üiunlia men boi. 

O ministro da Marinha enviará ama-
nhá á commissão do Finanças, do Sena-
do, devidamente informado, o projccto 
quK dá nora organisaçào oo curjiu dc 
«arinboiros. 

Coitsia que serão indemnisados da dif-
frrença do vencimentos os officiaes ab-
solvidos cm conselhos de guerra durante 
v período da revolta de G de setembro. 

Os capit&es de mar e guerra Miguel 
Pe»tana a Francisco Velho pediram li-
aença ao chefe do estado-maior general 
dh armada para representarem aos po-

i competentes Contra a promoção a 
»a almirante do capitão de mar e gner-
Alexandrino dc Alencar. 

R IO, 23 

O dr. Oly.itiio dc J[ag»H)3es despedin-
hoje do sr. barão do Rid>.Branco, mi-

«istro das Rplações Exteriores, devendo 
^ • r t i r amanh i para a Europa 

O «r. barüo do Rio Branco conferca-

eíon hoje com o sr . prssidente da Ke. 

pobiica sobre as medidas a adoptar, 

aste a attitnde da Boiivia, com rela-

o«o ao Acre. 

O sr. David Thompson, 
anrtt-smericaoo, i a<fni 
fine de fevereiro. 

novo ministro 
esperado em 

O ar. ministro da Guerra visitou a di-
de Mdde do exercito. 

SANTOS, 23 

Dorante o dia de hoje, continuou r. ap-

|fcreeer na praia grande qnantMtde de 

••teas de batatas. 

O ar. dr . latendente maaicipal f-l-es 

' M d^Ml te i muilelo«], sendo o 

I Mta t i t trafego da 

MADRID, 23 
da Época, desta capital, 

e do Le Journal, de Paris, intervistarain 
a sra. Humbert, na sua prlsuo. 

Esta, apesar do se aebar enferma, rc-
cebeu-os, declarando achar inopportuno 
fazer ouacsquer deciaroções aqui, c que 
só us fará ú sua chegada n Paris. 

A sra. Humbert ocerescentou que la-
stimava immenso, s. u esposo e irmlo 
falassem, com os reporters, sobre essas 
informações. 

MADRID, 23 
O encarregado de negócios da França 

disse qu.; se achava nuctorisado a pôr 
em liberdade a filha da sra. Humbert. 
Esta, porém, recusou separar-so de sua 
mfic. 

A' ultima hora, foi decretada n inrom-
munienltilidado absoluta entre os presos. 

l i ' provável que estes sigam para Pa-
ris, na próxima quarta-feira. 

PARIS, 23 
O Kcho i/c Paris diz que o sr. Pa-

tenotre, intervistado no dia da sua 
chegada a esta capital, declarou ser 
nuctor da carta anonyma denunciadora 

policia, do paradeiro dos Humbert, 
um individuo que conhecia o embaixador 
franeez em Madrid. 

O premio promettido será entregue a 
esse individuo. 

ROMA, 23 
Os jornaes desta capital, de hontem, cm 

suas edições da noite, trazem extensos 
artigos sobre o novo triuniplio obtido 
peio engenheiro Marconi, o cou^ralulum-
so com o illustrc inventor do teiegrapho 
sem fios, pelos resultados 'la sua ullima 
cxperiencia. 

FLORENÇA, 23 
Effectuou-se hoje,, aqui, uma grande 

reunido de capitalistas presidida pelo 
sr. Fernando Martini, coinmissario real 
na Erythrto, tendo por objecto a cou-
stituieíto de uma sociedade para explorar 
a cultura do algodão, naqnella região. 

ROMA, 23 

O Senado, na sua sessilo de hontetn, 

resolveu adiar as sessões para época 

indeterminada. 

MADRID, 23 

Foi extraliida hoje a grande loteria 

da Hespanha. 
Os primeiros prêmios couberam aos 

seguintes números : 2HÜ.18 ; 11396; 28fil ; 
62ili. 

BUENOS-AIRES, 23 

O jornal I.a Xacictt publica um tele-

gramma de Londres noticiando que, na 

entrevista que uiu jornalista te\e com o 

ministro do Exterior, este declarou 

poder assegurar que a Inglaterra nunca 

molestará as nações honestas, fieis cum" 

pridoras dos seus compromissos, taes 

como a Republica Argentina. 

Accrescentou que a Republica de Ve-

ue?.ue'a, longe de imitar taes exemplos, 

constituía uma excepção Inmentavo', 

entre os povos sul-anwicvios. 

Os documentos, que vão ser publica-

dos, provarão que a acção dos aliiados 

obedeceu a ura alto espirito de justiça. 

Os Estados Unidos sabem qne a In-

glaterra respeitará sempre as nações re-

gularmente constituídas e independentes 

e que muitas vezes tem-se recusado a 

apoiar as exigcncias dos portadores de 

títulos de empréstimos provim ia es 

A ?« 'aterra nto quer apossar se, nem 

de uma poliegada do território dos po-

ros fracos, que s4o t i o respeitareis quan-

ta os mais fortes. 

Antes de enviar o sen nltimatnm, a 

Inglaterra propôz á Venezuela a arbitra-

gem. que n te foi açceita. 

O general Castro, esquecendo o exem-

plo proveitoso do Chile e da Argentina, é 

o Laico responsável peia situação actual. 

SANTIAGO, 23 

Bateram-se em doeiio os deputados 

«rm Mir ls e Padilla 

LONDRES, 23 

Fallcceu hoje o arcebispo Canterbury. 

PARIS, 23 
O jornal Le Ganlois declara quo o sr 

Patenotro qualificou de falsas e estúpi-
das as versões propaladas sobre o ca-
racter politico da prisão dos membros 
da família Humbert. 

Accrescentou tumbam que os nmado-
res de cscandalos terão u.na grande de-
cepção, por serom illusorias as 6uas es 
peranças. 

NOVA-YORK, 23 

Ura telegramma de Washington envia" 

do uo Daily-Neivs diz que se acredita 

que o presidente Rooselvelt se recusará 

a ser arbitro ua questão venezuelana, 

acccitaudo esse encargo sómente tio caso 

cm que a sua recusa impeça a acçBo da 

arbitragem. 

LISBOA, 23 
Deve chegar amanhã aqni o gover-

nador geral da Zamhrzis. 

LISBOA, 23 
O sr. Jo:,i! Luciano reunirá depois 

das festas do Natal os chefes progres-
sistas pira combinarem n linha de coti-
dueta filie deverá ser observada pelo 
partido, dnranle a próxima sessão legis-
lativa. 

0 priucipal iiiteresie dos progressis-
tas: é conhecerem a aetual situação ti-
nancoira do Tliesouro. 

LISBOA, 23 

O general Dantas Baracho, depois de 

conferenciar com o rei D. Carlos, reti-

rou seu pedido de reforma. 

LISBOA, 23 
Telegratnmas aqui recebidos informam 

que a guarnição dc Angola atacou os in-
dígenas, matando e apresionando mui-
tos. 

matinas, pelo» monaas brnedletinoo; 
mel» noite, mi»»» soIsMie, 

Serão celebradas outras' misses Aa 8,30, 
d» 0, ia 7 o áa 9 horas dn manhã. 

A's 8 horas, Haver* mias» convsntnal, 
0 0 1 1 1 sertnflo ao Kvsngallio. 

Stí Calhcilrnl: ás 10 horas, matinas 
á mala nolto, inlssa solenne. A s 7 

horas da nituiliã, será celebrada a missa 
do dia. 

Amónia : á ineia noite, missa so-
lenne e exposiçdo 

X. S. dos Itemritios: á meia noite, 
inisss do Gallo. 

Ordem ,7*. do Carmo: áa 12 horaa 
da nolto, missa solenne. 

CoitsolaçAo: i inela nolto, será cele-
brada a missa em honra ao Deus Menino 

5 Francisco: ás 10 hora», matinas o, 
á mela noite, inissu solenne. 

Val ser opportuuameule Internado, no 
Hospício do Alienados, um demente fu-
rioso, q n ' se acha aotualmento recolhito 
A cadeia de Piedade. 

F e l l o l t n ç â e » 

Fazem aimos hoje: 
O sr. João Joaquim do Nascimento, 

capitalista e proprietário. 
A exina. sra. d . Benedicla Marcondes-

Duarte, fuzendeira em Mogy. 

Foi approvada pelo secretario da Agri-
cultura a rescisão do contrato celebra-
do pela Superintoiidencla dás Obras Pu 
blleaa com Antonio Salerno, nara a rena 
ração da estrada quo liga 1'irajii a são 
Carlos do Pinhal. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F o r n i u 

Subiram hontetn ao cartório do 1* of-
(leio do Jury, afim de ser dada vista ao 
2* promotor publico, os autos do prO' 
cesso crime cm que ó ré o Alberto Salva-
dor. 

— Realisou-se hontem, sob a preai 
dencia do dr . José Maria Bourronl, ju ic 
da 2* vara commercial a reunião dc cre-
dores da fallencla de Luiz Medici. 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccinaoão contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário das 11 ás il da 
tardo o inspector sanitaria dr . Alfredo 
Guaraná. 

+ 
Rezam-se as scguinloa missas: 
A's 8 lioras, na egreja do Braz, por 

alma de Claudino do Godoy; 
A's 8 1|2 hora», na egreja dc Sanla 

Cecilia, por alma de Jo io Paga Garcia. 

A casa Mirfil Dcutscli, á. rua do S. 
Bento, 50 o 52, faz hoje nesta um an-
núncio sobro o lindo .sortimento ile jóias 
de que dispõe. 

Convém fazer-se uma visita áquella 
casa, cujo stock de objectos finos e ra-
ros atráo o visitante o muito rccommen-
da o bom gosto de seu proprietário. 

Para as festas de Natal, Anno Bom c 
Reis não se podem encontrar melhores 
presentes do que os da referida <.-:»sa. 

+ 

A Camisaria Mascotte, ao largo do 
Rosario, está queimando todo o seu rir:o 
sortimento, devido á próxima demolição 
do prédio em que funeciona. Vejam o 
aununcio no logar proprio. 

+ 
O sr. Julio Antunes de Abreu promet-

te vender 20.01)0* por ul j . 
A sua feliz agencia é u rua Direita, 

li. 39. 

Resumo dos prémios da 01-lü loteria 
da capital federal, extraliida hontem : 

0911 10:000« 
21412 1:500S 
1731)2 0005 

rilLMIOS L-E COOíS 

1102 9732 18150 23293 23779 31 GO 
26893 -«182 'ji;j78 37044 37tílO 38770 

rn iMios DE 1 0 0 $ 
144 10Ö0 0173 0190 15385 7(535 8013 
Sttíl 
10915 
20770 

11)543 
17213 
•-7;wo 

13875 
18198 
28325 

141)31 
19310 
29029 

11913 15379 
20441 24100 
31535 37121 

APPUOI151 AÇÕES 

non e 5942 .. 200$ 
24111 e 23413 .. 1)03 
l7;wi e 173(13 .. -.0.Ï 

DEZENAS 
M i l a .VJ3ÍI .. 

21111 a 24420 . . 203 
1 Yam a 1737D .. 20.J) 

CENTENAS 
r.aoi a 0000 .. 10» 

21 MJl a 241500 .. 
17301 n 17100 .'. «S 

Todos os ntuneros terminados em 11 
têm 815. 

Todos os números terminados em 1 
tini 2.$. 

Telt-graniraa recebido pelo ageu'e g,;ral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Agricultura: 1:331$357 n Camara 
Municipal de'Lengoas, 98(5,$7oò a Gui-
lherme Candido Xaúer de Brito, 511$311 
a Regino de Paula Aragão. aSOÍUCO a 
Eduardo Losehi, 240-t» a Pedro Jordão 
Castilho, 100$ a Carlos Gerke, 00$000 
á S. Panlo Gas Company, 12*400 ú 
mesma, 00$ a itodove'!:- Junior, Horta 

& c . . enes a crott i & c . , 1«»$ a 
A.-«ro Pires Martins, 03$ a Campos & 
Penteado, 83$500 a Zereuner, Biilow & 
C. , 2:442.^609 (adeantadamentei a Edu-
ardo Limpo de Abreu, 50ÍHÜÍ (idem) a Jo-
sé Benedicto Gomos de Araujo, 500$ ao 
dr. Theodoro Sampaio. 

O governo approvon o contrato cele-
brado pela Superintendents das Obras 
Publicas com Christiano .Machado, para a 
reconstrueçílo da ponte sobre o rio Pa-
rahvtinga, na estrada de Guaratinguetá 
a Cunha. 

Hospedas e viajantes 
De regresso do Paraná, acha-se nèsta 

capital o nosso distincto correligionário 

dr. J o i o Teixeira Alvares, conceituado 

clinico em Uberaba. 

— Esteve nesta capital, e deu-nos o 
prazer de sua visita, o sr. A. de Al-
meida Barros, nosso activo correspon-
dente em Jandiahy. 

— Hospedaram-se hontem na Rôtisse-
ric Sportsman os srs. Carlo« Penteado, 
Pedro 8. QoeirM Filho, A. Stoart Blaclu 
mr. Reidy e L . A. de Camtwi Mesouits 
e senhora. 

O secretario da Agricultura entregou 
ao' seu collega do Interior as chaves do 
odifieio do grupo escolar de Jabú . 

O governo officiou d Municipalidade 
do Espirito Santo do Turvo declarando 
que, opportnnamente, providenciará so» 
bre a construcofio de um edifício destt-
nado a servir de quartel o cadeia na 
mesma localidade. _ 

VIDA ESCOLAR 
Instituto D . Anua Rosa. 
Com o brilho dos ânuos anteriores, rea-

lisaram-se hontem neste conceituado estabe-
lecimento de instrucçjão o exame final das 
diversas classes o o encerramento das au-
las do presento anno lectivo. 

A' encantadora festa comparecen gran-
de nu moro de pnssôas gradas, quo vieram 
affirmar, cora a sua assistência á festa, 

uonceito em que é tido o utilíssimo es-
tabelecimento na nossa sociedade, que o 
considera como o caridoso abrigo dos 
desprotegidos da sorte. 

A disciplina, o assnio o o ndeantamon-
to quo se nota naqudle Listitnto impres-
sionaram agradavelmente todas, as pes-
soas presentes. 

O interessante festival teve começo pe-' 
la execugào do liyinno nacional, bem or-
ganizado pela banda musical do Iusti-
tuto. 

Dada em seguida a palavra ao alum-
no Theouliilo de Oliveira, este produ/.iu 
uma belía allocnguo, sendo muito applau-
dido pelas pessoas presentes. 

Seguiu-se a hymno collegial Instituto 
D . Anna Kosa, enthusiasticamonto cauta 
do pelos alumuos. 

Procedeu-se em seguida á arguiçSo do 
4o o 0 o annos. 

Tivemos occasião do notar a precisüo 
com que os alumuos respondiam ás per» 
guntas que lhes eram feitas pela coin-
missão examinadora. 

Os exames destas classes versaram so-
bre portuguez, arithmetiua* geographia, 
geometria, historia do Brasil o reli-
gião. 

Foram-nos apresentadas diversas pro-
vas, escriptas dos últimos exames, nas 
quaes eram tratados cora dcsenvolvimea-
to os pontos sorteados. 

Terminados os exames destas duas 
classes, o alumno Benedicto Domingues 
Muluchias recitou cotn desembaraço uma 
bella poesia ú memoria do barão de Sou-
za Q,ueirux. 

Km seguida, a banda musical executou 
um arranjo do duetto do 1° acto <ia 
npera Guarani], que muito agradou ao 
selecto, auditorio. 

O altimno Liulgero Prestes r r o ( ^ u z ' u 

coin brilhantismo um discurso ú memoria 
dos fundadores do Instituto, exmos. ba-
rão e baronoza de .Souza Queiroz. 

A banda musical executou, logo após, 
com muita afinação, uma poça com as 
Variações para bombardino. 

Terminou assim a primeira parto do 
programma, sendo então offerecido ás 
possôas presentes um modesto luncU. 

Deu começo á segunda parte n sym-
phonia da opera Conde dc. S. fíonifacio, 
que teve óptima execução. 

Foram examinados os alumuos da I a , 
2 a c 3 a classes, que, com desembaraço, 
satisfizeram ás perguntas sobre diversas 
matérias, feitas pela mesa examinadora. 

O alumno Jorge Chaves pronunciou 
um discurso á memória do dr. Augusto 
de Souza Queiroz. 

A banda musical tocou em seguida o 
Ihjmuo aos bem feitor c.s. 

Em enthuniastico discurso, o alumno 
Arthur Ortiz de Camargo saudou a di-
rectoria, sendo muito apphiudiclo. 

Em seguida, foi executado o dobrado 
4 de dezembro. 

Recitaram poasias á memoria do barão 
e baroueza Souza Queiroz os alumnos 
João Baptista de Araujo e Aldebrando 
LllgliO. ; 

Terminou o festival, que tinha tanto 
de singelo quanto de oncantador, o hymno 
nacional, executado pela bem dirigida cor-
poração musical. 

Os representantes da imprensa, a con-
vite da familia Queiroz, visitaram as de-
pendencias do vasto estabelecimento, sa-
liindo rnuíto bem impressionados com a 
proficiente direcção que imprimem a es-
te estabelecimento os seus actuaes dire-
ctores . 

A familia Souza Queiroz, com a genti-
leza qr.e a caracterisa, foi pródiga em 
attenções para com aa pessoas presen-
tes. 

Foi offerecido aos convidados um jan-
tar intimo, em que tomaram parte os drs. 
Albuquerque Lins, Adolpho Coelho, Joa-
quim de Oliveira Hraga, Haroldo do Ama-
ral, Mello Nogueira, Francisco de Souza 
Queiroz e srs. José de Souza Queiroz, 
ArthurSaboya,Benigno Iiibeiro, dr .Edmur 
de Souza Queiroz, Luiz de Souza Quei-
roz, Carlos Huysecco, do Correio Paulis-
tano, Hormisdas Silva, do Estado de S. 
Panlo, c o representante desta folha. 

Trocaram se vários brindes, sendo sau-
dada a imprensa pelo dr. Albuquerque 
Lins, respondendo uni dos nossos colle-
gas. 

Finalisando estas notas, enviamos as 
nossas felicitacõos á distincta familia 
Queiroz, pelo brilhantismo da festa de 
hontem c optimo resultado de que de-
ram prova cs alumnos que se acham 
sob a sua caridosa protecção. 

Os alumnos que inais se salientaram 
nos exames foram: 

5* Jclasse 

Manoel Leandro da Silva, Eugénio Du-
val, Celestino Ribeiro, Lorenço Turez. 

4a '.classe 

Jo3o Baptista de Araujo, Sebastião de 
Souza Barbona, Manoel dos Santos, Be 
nedicto de Andrade, Theophifo de Oli-
veira . 

3* classe 

Aldebrando Luglio, Silvio Furtado. 

2* classe 

Alberto Conceição, Fernando Pires. 

1* classe 

Joaqnim Alvares, Sebastião Cordeiro. 
Aos alainno* qne obtiveram melhores 

notas 'orsín ííiitfrfbaido* befloH presen-
tes. 

TVssoretário do Inferior msntsvs a » • -
~ e m * m * m i m impog*« 

d« M » m S R de m j ß -
i . T h e f t « * CtfPtneUnv Co« l r . 

itieWMO dflwscfco teve '« a rwjuKflim« 
to « t o r * ««Bat isrampto do profrntMr <fo 
— Polydoro Pinto de G s m -

f«1lsqn«1ni loscripçflo s orta dlrestorl«, 
Wm termos do rMOlaniento ein vltfer.» 
P o f « despacho dado ao requerimento de 
Alexandre Martine da Costs, 

LETRAS HYPOTHEC ABIAS 

ï<% a l o diaa. 
da I.PsHiai 

m i m 

n f ò J 

m I ãsü 

profeeler 

prelimlair, pedindo |l«enga para impro-
ver-so Hämo candidato á rndelra dn vllls 
IffConeeiuflo doa flaarulhos. 

/ 
No requerimento de d. Juliette Mal* 

professora da 2* escola de Sfto Si-
1 pedindo matricula na Kecola Nor-

deu o secretario do Interior o se» 
ito despacho: «Venha com indicação 

ibstltotfc*. 

é % 

lha por inediav&o d * auctorldade 
competente, oom as respectivas 

luotocias». Tal foi o dospadio no re-
iinento ds d . Augnsta Bemvlnda dos 

la^kia, professora da escola da villa Ma-
aco, em Santos, aedmdo romovâo para 

cadcira de Santa Branca. 

«Espere terminar o prazo a que se re. 
fere o artigo 31 § único do regulamento 
de 11 de Janeiro de 18i»8.» 

Assim foi despachndo o requerimento 
da professora do bairro da Louveira. em 
Juudiahy, d. Adelaide Vieira ds Hllvn, 
ledindo sua retnoçSo para a do bairro 

"arzoa, em Santo Amaro. 
pedind 

$ 
oho 

>Junte o t i tu l» de professora p ira nel-
jaer feita a devida neta. foi o dmpa-
io exarado no requerimento de d . AU— 

oe MUIler, profoaiora do bairro do Ypi-
raagulnha. em S. Dernardo, pedindo licent.a 
para accreaeentar ao eeu nome o cognome 
ao ROU marido. 

' » r i O a s 

a a coLo CORONA D'ITALIÍ—NT eeiato 
ra*nsada no dia 31 do eorreate, foi elel-
tt-a aegainte directoria: flloyar.nl De-
maria. presidente; Nilo Alice, vire; Car-

Loeoodato. 1* secretario; Antonio 
. lia, 2 o dito; Franeiaco Conderiieio, 
lüreiro; Mu-ianno Oaecione, Vioanto 

Mamaro, Grlovanul Sodi, Nicola Meren-
golo, conselheiro»; Affonuo Moaea', mea-

e-sala; Qiovannl l)'Eetefano, dito; 
tltoniü D Angiolls, fisnal; Carmo Bocoo-

dato o Marianno Gacoione, revleorea. 

I^STITnirXo FKiXCIBfO J08IÍ—Na VI I I 
asnnibléa geral, realisaifa no dia •„>:< do 
m u paasaao, foram eleitas o i seguintes 
»ra. para membros da nova directoria: 
Hugo Siegl, presidente; O. R . Qnaas, 
vice; dr . Walther Seng. thetotirelro; Jo«é 
Helrembcrg, Berrctaiio:l'. I.nketln, Frau-
claco Kratochiril, Frnm-isco Nóvucke J . 
Ratka, cotnmisiartos. 

onrnito DUAMATtCO AI.UMNOS DGTALUA. 
—Séde. rua Brigadeiro Machado.il.—Sab-
bado, 27, lerá lugar a inauguração da lux 
electrlea noa salõea desta sociedade, rea-
iisando-sc a récita social corrospendente 
ao corrente mez, com o omueionante 
drama—0 medico das crianrjas. 

EnE» 26 nu BEiRMniio — Em reuni'0 
hontem reaiiaada, foi «tealgnado o dia 
de hoje para a posse da directoria 
ultimamente eleita. 

IBSOriAÇ-XO BB.SEPrCENTE sXo j o i o 
nAPTisTA—Domingo, 28 do corrente, ao 
nlelo-día, no edifício social, á ma Miller, 
assemhléa geral ordinária, para eleiQíto 
dft directoria e commisstto de contas. 

M a n M # 1 
h a n Dal la d a í 

VENDAS R B A L I M D A S HONTKM 
100 acoBM da C. M O M M • MOMKOO 
M idem iikim el 40 % a I0*# (ir idem iden idem a 108$ 1» neeflea do R. Com. e Industria a .140$ 

letra» rio II. C. Real 8 <7. a »89 

raxço oo c a r á EM irairroi 

A As«nela(,'Bo Commercial recebeu a 

eegldliti« lelejp'aniniâ'si 

SANTOS, Í 8 - A ' « 13 4 

Trocnra na basa de 4$100. 

aAfftos, 2S-A's 3 .38 
Mercado, fraco-Base, 4*100. 

PRAÇA DO COHHBS0I0 

Está roino inspector do mer. de dejom 
bro o rir. líaul rio Retenrie Carvalho. 

Trem iwclnriio—Porte simples, até ai 
4 e 1)2. Duplo, atii as & hora«. 

PI.T1MAS COTAQAFS NA nOI.IA DO IFO, 

MO DIA 30 

Fandos públicos: 

Oeraes de 5 "V. 
Einp." de 1895 

. de 1895 (nom.), 
d» 1807 

• de 1897 (nom,). 
• Municipal 
> * (nora.) 

In9ciip;Seade3°;. 
. de3'/»(ttoiit) 

Estado de Minus (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Hlo 
Idem, nntnlaatiraa 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de 1'etropolla. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções ds bancos : 

Commercial 
Commercio 
Idem com 40 °/o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e HypotUecario.. 
Idem, idem da 3* s'!rio. 

PMS» 
X IV 

Vend» Compa. 

9 i q j a m y 
'J4Õ5 914« 
o i o ã 1 936JI 

1:030 J 1:0273 
1:080.1 1:028« 

103J 1023500 
109.1 l f lß$ 
R6SD 8589 
m HÄO* 
780$ 7133 

— 350$ 

112$ 110» 
145$ 130$ 

80$ 

m 41$500 12* m 

No escriptorio riesta folha encontram-

ae á venda grupos photogra;>hicos dc S. 

l i . o Imperador D . Pedro II, S . A. a 

Prhiecza Isabel e S. A . o Principo do 

Or lo Pará. 

As photographias são 

nlios :-24X-U » 18X-* 

ra qnadros. 

Al<jm disse, trazem o facaimile 

aesigualuras dos retratados. 

O grupo menor custa .'!> c o maior 

4«000. 

em dous tnnta-

prostam-se pa-

das 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria n. fi85, do corrente moi , 
a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado flacal do Theaouro 
Federal em S. Paolo commuufcou, de 
accArdo com a circular n. 1, do 10 do 
meinio met, da caixa da amortliaçao, 
que a juuta administrativa daquelia re-
purtivío, ein sessilo rie 25 de novembro 
próximo paasado, resolveu proroger aW 
o dia 30 de junho do anno vindoàro o 
prazo para o recolhimento das notas do 
5U03000 da 0* estampa, 200», 1009 o 
MJ'OOO ria 7* estampa e 200$ o 209000 
da 8" estampa, todus constantes do edi-
tal d í 7 de junho do corrente mino, da-
quelia repart ido , em que estão incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

KOTAS C0U DESCONTOS 

Soffrem o desconto de C "/o, at< o fira 
do mez de dezembro, as cédulas do Thezou-
ro federnl, de SOOjOOO, da 6 . * estampa; 
ZODSOOO e 509000, da « . * estampa, e 

20&000, da 7 . " estampa. 

NOTAS SEU VALOB 

Kilo têni mais valor algnin. as cedulaa 
de atnlsãüo do governo do lOOgU'M), da 
6 . * e 7 .* estampas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUES ESPEtlADOS SO nto 

Santos, BelftraHo 

Portos do norto, S. Sulrador.... 
Bremen o esr, fíoiin 
Bordéos n escalas, Chili 
Liverpool e oscalns, Pa li a má 
Kio da Praia, Oraria 
Fiuine e escalas, li. Keiueiv] 
líio dn 1'rata, La Pinta 

Nova-York, o esc., Catania 
Liverpool n esc., Camoent 
Xova-/>hindla, Attieuic 
Rio da Plata, Mayrialena 

VAPonns A sAiitii uo m o 

Victoria e cacalas, ilvrapjl. 
lfatnbiirgo o escalas, ßelarano 
(îenova e cacalas, Minas 
Rio da Prata, Chill 
Gênova o esc. Saro ia 
Liverpool e escalas, Oraria 
Rio da Pinta, Panamá 

1'lnla 
Tennnhon 

Bremen escalas, Dresden 
Londres o est. , Ameute 
Southampton e escolas. Magdalena. 
Nápoles e escalas, Cilla di Geiiora. 

Informações 
'roRÇA roí.iciAL — Servigo p i r i hoje: 

B! superior dc dia o capitão Martins; o 
corpo do cavaiinria dará um offieiul pa-
ra ajudante de dia, forra para acom pa- , 
nhar presos ao Fórum c a guarda do Bnrdéos e escalas, l .a 
Palacio; o I o batalhJo, os guardas da Nova-York e esc Tem. 
Cadeia o Policia o dous offiriaes para a 
guarniçflo; o 2 o , a guarda do Hospital 
e duas ordenanços para esta secretaria; 
o 3'1, 4o , a guarda cívica da capital c o 
corpo de bombeiros darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* scc-
çfío. 

Amanuense dc dia, sargento Bemviudo. 
Liiiformc, 7°. 

.MATAbouno—Xo Matadouro Municipal, 
fqrr.in abatidos hontem 107 bovino», 88 
suínos, 22 ovinos e 10 vitollos. 

Imiliíbados: 2 suínos, 12 pulmões, 2 fí-
gados e 1U intcsliuos delgados de bovi-
nos, 10 pulmões e 0 figaaos de suínos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Nova-York, Tcmii/son 
Pueuos-Aircs, Saloia 

VAPORES A SAU!» DE SANTOS 

Gênova, Saroia 
Nova York, Temii/son 
Hamburgo, Frisia 
Bremen, Dresden 
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P A S T E C O M M E R C I A L 

Paulo, 24 de dezembro de 1902. 

BOLSA L E SÀO PAULO 

ni.TI.MAS COTACÕEd 
ri'NDOs p r nucos Vended. 

a-.« 
•.•S500 

8o'j 

Comp. 

Apólices do Es t ado . . . . 
G ernes de 5 u/o 
Idem empréstimo de 1895 
Lotras da C. Municipal. . 
1.*' empréstimo 
2." 
3.» . 
4." 
5." . 
G." . 
Letras da C. de Santos' 

•.(l* emUslu) 
Idem ideni(da2*emiBs8o) 
Uetrs« da C. Municipol 

l e R Carlos l * e 3*serie 
l|eiu da 3* si^rie 
Letras da C.do Campinas 
Idem, do valor de 200.1j. 
Leiras da C. de Capivary 
LclraB da Camara deS . 

Rita do P.i^sa ftuatro 
Ultras ria Camara de Ca-

la Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e ludustria, . 313$ 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Iteol rart hyp . . 484> 
Idem eait. commercial . 
Idem con. 20 "lo 
Mercantil de Santo» 
KilieirSo Preto 
Santos 
B. Panlo 955 
l íhiàodeS. Carlos tm liq 
J . . . . c|40 "It 

Noríe de S . Paulo 
União de 8. Paulo ú'j.5 
Baneo da Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparasse. . . 
Comm Italiano eom60 
(iracicaba 50 lo 

ACÇÕES DE C0MP,VNIUÁS 
iigua o Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraijuara 
Arzos Paulista 
Iaqustrial de 8. Paulo. 
Brajrantiiia 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Briitas 

(rom 509 reaiisados).. 
Gaz de S. Panlo 
Lppton 
Ipehaniea 
Sorocabana e Y t r iua . , — 
Mogy asa int. á vista. . H i . J 
Idem, (a 30 dias) Í 45S 
Idem. com 40 •/. 1 1 0 Í 
Mem. Ci40«t. (a 30 dlea) 
"auilsta. iiit 
,iem p a n o I o diatrsnsf 
4em, l iem (a30d ias) . . 
Hera, i1-me| ao° l . * vista 

em,r 30 "b para o 1" 
dia transi 

'rogredíor. 

•000.$ 

80$ 
7Ü5500 

71» 

ritEÇOS DOS OEXEKOS 

liicrcailo 25 de JiarçoJ 

Assuiar, Uílo rs. — 
Arroz Japão, sacca 

» Carolina » 
Iguapé • 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 4S&90 

doce, 50 l i t ros . . . I$OOU 
Lombo, kilo K 8 0 0 
Leitão, mil 8Ü000 
Milho, 50 litros 3S500 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 3$500 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 2Ç500 
Toucinho, kilo 
Banha em ruma, k i l o . . . . 1.HÍ80O 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 litros -115000 
Carne sccca, kilo 
Cnrne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, ki lo. . . 1.^800 
Cnrne verde, kilo $600 
Farinha de mnuiiioea, 501s. 43,500 
Farinha de milho, 50 litros 4.3000 
Feijão, 50 litros 133000 
Gallinha, uma 2$u00 
Pato, um 
Per i , um 14!jfô00 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 1S200 

S. Panlo, 23—12—1902. 

rs.yfiOO 
22SOOO 
n s o n o 
25ÜÜ00 

ÍISOOO 
5S000 
sãooo 
2$000 

íosooo 
4sj000 

»900 
4 »000 

13.Í000 
3»000 
1 »300 
23000 
I5OOO 
59OOO 
19OOO 
1.5:100 

2SOOO 
1»000 55000 
4»5IX) 

lõsOOO 
SÍ200 
1»800 

ÍOÍOOO 
I » «00 
1»300 

M I S S A S 

90$ 

Aníaniu <îos Santos Pereira 

80$ 

455 

— 235< 

tRosa da Conceição, José dos San-
tos Pereita, Américo dos Santos 
Pereira, irm.los o cunhados, convi-
dam os amigos doWInotlo ANTONIO 

DOS SANTOS PEREIRA , para assisti-
rem li niissa do T dio, que se real Isa rit 
no dia 20 do corrente, i s 7 horas da 
runuhs, ra egreja da Sé. Por este acto 
de religião c caridade, desde já se con-
fessam agradecidos. 2 _ | 

Ruqiicla Leone Cartk-nuío 

t.Ioão Cardenuto, Antonio Csr-
drnnto, Miguel Cardenuto, Hum-
berto Cardenuto, Domingos Ma 
tarazzo, Alexandre Masci, convi 

80S 
1159 

dam todoa os parentes e amigos 
para assistirem á missa de 7° dia de sua 
chorada espoaa, mãe e sogra Raquela 
Leone Cardenuto, a qual ae reaiíta no 
dia 26, ús 8 horas, na egreja da Sé. 

Por cato acto de rellgilo e caridade 
desde jé se confessam summamente agra-
decidos. 8 — 1 

- Fortunato Ferra» de Oliveira 
2409 2419 1079 

243$ 
243» 
939 

939 

Francisco Gyrisco de Oliveira 
Ferra», Javenál Ferraz e os igais 
filhos, genro » 1 ra tos 4o sen 
saudoso pae, sogro e lrmko Por. 
tunato Ferraz de Oliveira, coavi-

daaT todos seus par. otes e amigos pa-
ra asaiatirem á missa de 7° dia do sen 
fsliecioiento, qne mandam rezar ao dia 
~ do corrente, i s S horas da manhã, aa 

T^ephonlea 

ÎtotteSportirartèn Honid. 

laHfceraw . , 

egreja do Braa desta capital e na matois 
da villa da Plnl iehw Por nata acto de 

159 

I da vflta ria Pinheiro« 

ÍretigWo, eonfesaam-se gratoa 
S Psola, ta da dez«a*r» da I 

P«la sacclnta eiposigllo q tn temos fei-

ta # pelos dórmlento* <l«o tenras publ l . 

earit», sedam-se o poWlee a oa Interessa-

do» em «Hid iQto de jo l (ar o nosso a o 

procedimento do governo, em relaqlo aos 

meios empregados de uma o do outra 

parta no Intuito de tornar offcctlvo o aa-

i i l lo auctorisario pela lei n. 814, de 81 

de outubro de 1901,e aobretudo a singu-

lar orlentaslo do ar. secretario da Fa-

zenda a respeita rios Interessei do Es-

tado. 

8 . oic. entendeu -bem proceder no 

iuterosae da Faaenda Publica mandando 

não receber nas fiangaa os títulos deste 

Banco, por ellei terem uma depreciado 

de (firca de 00 " V , eaqucconrio que multo 

maiores do que os das fianças alo outros 

Intereasos do Estado ligados ao estabele-

cimento em virtude de leis o contratos, 

a os intoreaaes do publico portador de 

letras e acgòes no valor do círca de trin-

ta mH contos, o que todos esaea interes-

ses seriam prejudicados pelo sen acto, 

que motivou esta publicidade. 

8 . exc. ainda esqueceu que, perturban-

do, como perturbou, as relações de com-

mercio do Banco com as diversas praras 

do interior, relações essas lia multo es-

tabelecidas e sempre mantidas cora a 

maior regularidade, perturbava ipso fa-

cto a manutenção da ordem e das pra-

xes estabelecidas entre o Banco o as ad-

ministradores de algumas dezenas de fa-

zendas situarias em vários munlclpioa doa 

mais ricos do Estado o a regularidade da 

convivência dos ditos administradores com 

pessoal empregado nessas fazendas, 

formando um total que se eleva talvex 

do oito a dez mil pess&as, ua sua quaal 

totalidade extrangeiros, cuja ía l ta do pa-

gamento, além dos prejuízos materiaca, 

piide occasionar serias complicações ao 

Estado. 

Esse acto do sr. secretario ria Fazeu. 

ria incidiu ainda, perturhaudo-as, cm 

adeantadas nogociaçõea que a directoria 

do Banco promovia no intuito de o reor-

gauisar de aceftrdo com a resolução da 

asscmbléa geral, do cuja uoticia a panas a 

ultima parte impressionou o sr. dr . Fir-

miano Pinto. 

Recapitulando o que temos exposto, en-

contramos os seguintes itens: 

I . ° — N ã o foi pela directoria do 

Bauco solicitada directa nem Indi-

rectamente a apresentação do pro-

jecto quo se converteu us lei n . 

814; por conseguinte, 

2 . "—A directoria não collaborou 

nesse projccto, nem forneceu quaes' 

quer dados para a sus organisação. 

Ao inverso disso 

3 . ° — A directoria do Banco com-

inuuicou directamente ao exmo. sr. 

couselheíro Rodrigues Alves, então 

presidente do Estado, que julgava 

não ser necessário, nem coiire' 

iiientr, solicitar ao Congresso 

qnatqaer medida dc caracter ex-

cepcional a titulo dc auxilio ao 

Banco; 

4. "—Ao passo que os auctorcs 

do projecto declaAvam uão ter o 

Banco solicitado auxilio algum e 

tor pftstado muito bous serviços 4 

lavoura, no proprio Congresso se 

raziniu tttumiuv0031 t^yi 

seu credito, chcgando-se a dizer 

que 3e tratava de evitar a sua li-

quidação forçada, c na rua circu-

lavam os boatos mais cxtrnnhos, 

visivelmente dirigidos contra a ho-

norabilidade da sua directoria; 

— Que, a tempo de ser o 

Congresso informado da inverdade 

de muitas dus asserções alli feitas, 

a directoria rometlcu officialiiiente 

as uecussariu* informações 110 go-

verno ; 

0" .— Que a apresentação dc pro-

jccto prejudicou, como não podia 

deixar do prejudicar, os trabalhos 

da administração do Banco no 

intuito du realisar a cobrança de 

dividas vencidas; e que, 110 cnt. 

tanto, 

7°.—Tendo sidosaiiceionaJa a le i , 

cm 31 de outubro de 1'JOI, não obs-

tante ir-se aggravando cada vez 

mais a crise da lavoura, só a 17 

do janeiro foramremettidas, c par-

ticularmente á directoria do Ban-

co, as bases formuladas pelo go" 

verno para o respectivo contrato; 

e que 

8* .—Na organisação dessas ba-

ses não se aproveitou nenhuma 

das medidas iudiuadas pela dire-

ria, ucm so cogitou por outro 

qualquer modo dc melhorar a" 

condições das dividas dos actuaes 

mutuários do Banco, nem de laci-

litar-lhcs a reaiisaçlo dc novas 

operações; 

9° .—Que para os mutuários eu-

contrarcm o beneficio que o cou. 

trato lhes concederia, seriam for-

çados a tornar-se impoutuacs, pre-

judicando os tiegoclos do Hanco 

cm geral; 

10."—Que az ditas bases ofre 

recidas pelo governo patenteiam 

duas únicas preoceupações, a sa-

ber — arredar do Banco a sua 

administração actual o consignar 

no contrato a desistência dos ac-

cionistas i garantia de juros até 

íi somma dos adeantameutos, sem 

de modo slgum se estabelecer o 

destino que a estes seria dado; 

1 1 . ° — Q u e por uma singular 

coincidência s i temos sido eliams-

dos a resolver esto assumpto nas 

proximidsdes do vencimento de 

compromissos luadlaveis, quando 

nos achamos sob a pressão que 

ellco occasionam; e, finalmente, 

1 2 . Q u o da nossa parte tomoa 

empregado todos os esforços para 

chegar a um accftrdo conciliatorio 

dos interesses cómmnns, sem ou-

tra preoccupaçio que a de os 

attender era beneficio da lavowa, 

do Banco e do Estado. 

Por nltimo, uma vez mais salientamos 

o facto de só termos trazido a publico 

estas oecorrencias, não obstante a as-

sembléa geral o haver recommondado e 

determinado na se?sío de 11 da julho, 

provoeados pelo acto irreflectido do sr! 

secretario da Fazenda, que reiu aggravar 

a todos o» roapeitoa a situação da» cau-

sas. 

8. Panlo, 23 da dezembro de 1902, 

1. DCABTI RODBIOOXS, 

dlrector-gereata 

fcOw»y Oompih, 

S! 
noi 

10» 
D * « m n m e i T i L t a a A r m r o s 

Findaado-ae, no dia St d« corrente, 
registro» da endereços telegraphloos, 
feotusdoa a 1 de Janeiro dtjste anno. 
termos da decreto n. 3.808, de 90 de d » 
zembro de 1000, do govanio federal, oon. 
vido os Interessados a reformal-os nai 
respectivas estações, até 81 do mes cot 
rente, para evitar iuterrupgto na entra» 

Sa doa telegrammas que vierem dirigi-
os a endereços abreviado«, ou convenci o-

naes. 
A tsxa a pagar é da 259 por anna. 
Superintendência, 8 . Paulo, 16 de da-

zsnibro de 1902. 
W . R p m « , 

6 — 1 . . . superintendente 

m 
CompuU* S t t nda db Forro 

de Arwaquara 

O cambio parti a npplicaçflo das tari-
fas a vigorar no mez de janeiro é di 
rs d. 

Aa baaea das tvbellaa 1«, 3», 3, 3a, 3b, 
café, e de 0 a 17, tdm o «uguiénto d< 
40 "|0 e a da tabeliã anl tem o augmento 
de 24 •[„. 

As baaea das tabcllas I , 3, 4, 4a c 5 
não soffrem alteração alguma. 

Escriptorio Central, Arariquara, 18 de 
dezembro de ld tB . 

10-4 
CAur.os B. DB MAOALIIXEO 

Director-Pmidrnte 

S 
an t t-oph td l co prepara-
— — > Mriwtlurapieo d* 

_ „ . . itra as mordeduras 
da eaacaval, Jararáoa, Jàraraouçn 
r urutu. A Venda nas princlpaes 

de na Instituto 
9- Paule, com 

it 8. Paul». 

San atado Hydrotherspioo 
DIRECTOR, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Hoch* 

U n » . b y é Boni fac io 

3 S . A e 35-I Ï 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra e do utero. 
Kephgr—leite digestivo e " " " 

tal para o 
vende-ae neate 

fortificante 
iteatiuoa e aaemia, 

a torto. Cm) 

CDARITOS, 
Babana, fumos e cigar-

ros. Chagou grande re-
messa. Lucro, 10 0(0 — CASA JftTJlBS, 
rua Direita, G». 30—2» 

Companhia 
Ramal Ferroo Campineiro 

AVISO 
Previue-sa ao publica qne a taxa cam-

bial a vigorar no mea do Janeiro proxi-
mo faturo, para applicação da tarifa 
movei, é de 12 d . por 1$000, ou mais 
40°/o sobre as bisei das tabcllas 3 a 16, 
com oxcepçto d u tabcllas 4 e 0, quo 
não têm cambio, sal mala 14 e café, 
ao cambio de 15 d-, ou mais 2fl°/'«. 

Campinas, 20 de dezembro de 1902. 

SAVUEL CAMARA 
10—2 Inspector gorai iuterin' 

A Equitativa 
SUO unos SOB RB A VIDA 

sKaoHoa COJCTBA rono 

Apólices resgatavels em dinheiro, 

sorteios. Informações e prospectos, 

succursal cm S . Paulo : 

l l i i a J o H Ó B o n i l a e i a , U 2 - A 

( . . . ) 

poi 

Feitorai 
de flores de arooira, angico c uiutauios. 
pi ejlui nuu up « i c i u l ifmnuuiuu OBS niléí'-

ÇÕBS das viaa respiratórias, como catar-
rho pulmonar agndo ou chronico, bron-
chites, coqueluche, asthma e tosso no-
clurna. (2.* 4 . ' d . ; 

BANTTEF.—H. PA"t-0 

PERFIMARIAS 

N I 9 
real. Baa I M u , 

Sortimento nníeo. 
Liqnldaai-se 

DESCOBERTA J A P 0 1 Z \ 
Marca rcglalrniltt 

Aos accesBOB do astlinia, 
defluxo, catarrhoB, infliten-
zas, bronchites, resfriamentos 
e todas as moléstias dos or-
gfios respirntorios, cessam im-
mediatamente com o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
trazendo no doente uma ex-
pectoração franca o um EOÜI-

no enlmo e tranquillo. 
DEPOSITÁRIOS: 

EM SÃO PAULO 

T ^ A TS» - I T R T • Sc C . 

HIO DE JANEIRO 

R r n t | « n i ; a C i d & C . 

Rua dos Ourives, 38 

(sab. e 4*) 

0 melhor purgante 
é o Pó Roge. Elie faz cessar 
immediutamente a mai3 perti-
naz prisilo de ventre e dissipa, 
as idúas tristes, 39 enxiiquocnu 
e as coiigestõeB„quc são a cou-
sequencia delia. 

Como o seu gosto é muito 
agradavel, aa mulheres e aa 
creanças tomam-u o com pra-
zer. Km uma palavra, elle pur-
ga seguramente, AGRADA-
VELMENTE e rapidamente. 

Por isso, a Academia d« 
Medicina de Pai is teve a peito 
approvar esta medicamento, 
para recommeudal-o aos do-
entes, o que ó muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vi-
dro em meia garrafa do agua. 
Para as creanças, basta a me-
tade do vidro. 

O pó Be dissolve por si só 
em meia hora; bebo-se entSo. 
Se lhes offerecerem qualquer 
outra limonada purgativa, em 
logar do Pó Rogé, DESCON-
FIEM. 

E' POR INTERESSE; e, 
pa'a evitar qualquer confusão, 
exijam no envolacro verme-
lho do producto o endereço da 
laboratorio : Maison L. Frè-
re, 19, rue Jacob, Paria. 

A' venda em toda» as bôar 
pharmacias. 

Producto fabricado ne L a 
boratorio da casa L . Frèraa, 
( A . Champigny A C., roc-
cessores,) no Ria de Janeiro, 
pelo pbarmaceutico da mesma 
eaaa em Paria, formado na 
Escola Superior d* Pharmacia 
de Paris. 

"HP- 1 '«i ' 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
I V i A t r 

DE 
F. DUTRA 

O * d t e t l M l M • p c M o i t u i n U « c I I m í o o t «IO S . P a u l * 

Bp. n iM t o 
Dr. MargarUo d* SUra 
Dr. P a n & U * » 
Or. Perr in <W I 

«•art Asevedo 
Américo Brasiliens« 

Dr. ÓMtro Mm» 
W . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de S M » 

§. Fianco Moirellea _ 
. tau Castro 

Candido de Almeida 
. Laite Brandl« 

B 

Br. f a r h Bocto 
Pr. Olwclo Vidltr»! 
Dr. Fructnoao Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Br. Antonio Moura 

JutmmI Porte* 

Sarlo d« ll«*rn.l» 
•loa CtDMMl« 

Ur. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santoa Barrei 
Dr IlUdto 'kur t t* 
pr. Cirto (JalnmHkn 
Dr. Roletnherg Garofalo 
Dr. RraeatoCõtrlK 
Ur Lmatdto lUMra 
Dr. 1«* l a M a 4« Hell» 

IV. lywrsnç« Mewittl 
Dr. Aramli de Almeida 
Or. Krnesto Pal ia» 
Dr. Acraclo d" ArenJ» 
Dr. F . d« Baut'Anna 
Dr. Joio flodlni 
Dr. Alfredo TMxelr» 
Dr. Remljrio (lalraarSes 
Dr. EazeMo <ie Queiroi 
Dr. Mora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veig» 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Vtrfllllo Reuend« 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Hplondor« 
Dr. M. Franco Corta 

rfcelUra a MATRICARIA, de F. DUTUA, i m «ofTrlmriit« >1« dentição d « rriau 
cm » attaatam a Mia efrioaota. Inventar o fabricante-, F DTTTR V. rna Vieira ar 
Carvalho, 10-8 . PAULO. ' ' 

O x a r o p e d * 

a r f i t d e l i a 

compati 
de Macsío Shares, enra cm ponros dl«» 
«A tosses rebeldes, bronchite, rouquidão, 
in finca ta e cnqitr Inche. Prr|>ara-»e n» 
r tMhtur iA apiwiia, rua Aurora, 56. 
Vidro, 2*500. 4 . ' e a. 8 0-3 

Collegia Iaglaz 

70 — IWTA JM7ROKA — 70 

A directoria deato estabelecimento do 
educado para o aezo feminino avisa 

naer dc família, com especialidade 
do iuterl 

Normal, i a «cola» modelu. 
tas 

interior, que recebo i o ud pensio-
|oe dese|em nitrMr a Eu-

1st» e»t»bM«clmento, »endo dirigido 
imente por aennoraa, offeree« toda n 

rantia de conforto, bom tratamento e 
dado, t i o neceaaarios a moças nesta 
ute. 
fit aulas começarão no dia 1." de fe 

vereiro. 12-6 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

B y p h l l l s 

Orgams fenitaoa o ninarloa 

DR. VIEIRA DE M L L 9 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphilis o a freqnei* ge-

nital por processos eflicaícs. 

Consultoria I J/csidcncia 

u r i d iue i ta , 55 |iit'* j o a h l i * . 20 

Telephoue, n. 510 (m) 

P E N T E S 0 escovas, de todas as 
o m í m b m h qualidades. Vendem-se 

'abaixo do custo. Roa Direita, 59—cana 
kcncs. 30-20 

2 . r , V i A Z » 0w*vvut>Mi.A » ITSucvar, 

TAnil'A MÓVEL 

I;aço publico que, no proximo mer. de 
janeiro ao anuo vindouro, vigorará nesta 
estrada a tarila movei calculada ao cam-
bio do 15 D. por lyOOO, o que oorres-

T pondo ao augmento do 40 "[„ para cs 
Keneros classificados uns tabellas I A , 2 A 

3, 3A, 8H o do li a 17, o Uo24 na 
tabeliã » A . 

N i l snffrcrfio alteragfios as tabellas 1. 
2, 4 c 5. 

1'ara o café procedente, tanto da liuiia 
Sororabana, como da Ytunna por tia 
Mayrlnk, será applieida a tarifa calcula-
da ao nimbio de 15 D. por 1*000, sen-
do n rrizilo maxima, até Silo. Paulo, dc 
BlSiMii por tonelada. 

8. Paulo. 18 do dezembro dc 1902. 

D r . Jost Mah t i ks da S i l v a 
19—<> Inspector geral 

(m) 
Perfumarias, escovas e pentes 

BoitTiawro COMPLETO 

C ) M k X > » b r e 

N. 2 - RUA DIREITA — N. 2 

30-2 

Sestanrant 
moa na a. neirro, ir. 31-A 

O i q»e tilo sabem ficam sabendo qna 
neata casa ae come bem e bel c.»s melhor, 
por preço» multo razoavels. 

Todoa oa dlaa tem petisqueiras. Tam-
bém tem uma variedade do frios, sala-
mes, premmtos especiaea etc., sela-la de 
batata o outras. 

Chamamos a attcnqto das exmas. fa-
mília» para visitarem o bonito e rarolhl-
do sortimento de doee». pastelaria, empa-
das de camarões.croquetes etc., que adi 
einnámoH ae rstabeleritnrnto. 

experimentem os doces, as empadinha», 
o presnuto cora batatas para se conven-
cerem da realidade. 

r u a de s. bento, 31-a 30—3 
A'ão mnfmidam .' 

A n n u n c l o a 

PRECISA SE de um rorfeitoiro. Avrt-
I da liangtl Po.-tnno, 213-A. 3 - 2 ' 

Affpnà Geral las Lotes (la Capital F 

e R e i » « 

V . 3 M C . C ^ E J I C I P U - R U A 1 5 D E N O V E M B B O , 1 3 - a P A U L O 

m m m 

15—13 

a 

Ú N I C A ív 1 q u e o publico devo d a í a p r e f e r e n c i a Ú N I C A 

3 9 — E L I T A D I B B I T A - 3 9 

O a a t i f u n d a d a e m 1 0 8 1 , p o l o n o t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J U L . I O t A K T T X T W B I » D E I A B R E U < J > 

H O J E — e x t r ã c c ã o - H O J E 

S S S J È S S S 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 m j m o 

Importante plano 

4 1 " S 3 : E r a n á í L c t & r i a l i U l 

P R E M I O M A I O R 

50 COITOS KlfEOE 
E x t r a c ç ã o , s a m b a d o , 2 7 d o c « p p e ? U e 

R u t e p r e m i o t e m « I d o v o n d l i l » • < • v a r e j o « f e s l a i m p o r l u n l o i » ; | c i i c i » p o r « l i í -

f n r o n t e « i v o z o s . 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F ö d e r a l 

P r i m e i r a d o a n n o n s v o 200:000$ 
E X T R A C Ç Ã O s a h h i d o , 10 d e j n n o i r o d e t o a r s . !Íh 3 t i o r n « <1ü t n M e 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A N D E L O T A R I A d e v e s i r d a -
f l n , l ^ r t o d o s oa m o t i v o s , a c a t a a n t f g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g c i * a l . 

I l l f l f l A c a p a q u e j i i v e n t l e u p o r 3 v e z e s e m b i l h c t e int< i r o o iih- Ê T T V ¥ < n » 

p o r t a n t o p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o i ^ a B Í ^ / » 

O s p e d i d o p d o i n t e r i o r d e v e i » s e r d ' r f c i d o s a o a g e n t e g e r ^ I o a c t u a ! r e p r e a e n ^ n t í d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

Rua SireiSa, S3, b c a s a í l i a ! , m a i s Tfcesssira, n . O 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

L õ l r á j p « 
P a r a c o n l i e e i m e n t o d o publico e d o s nossos agentes n o in-

t e r i o r , d a m o a e m g e p u i l a a o r d e m d n s e x t r a c ç f l e a d o m e / d o 

d e z e m b r o d e 1902, c h a m a n d o sua «6 j , oc i ; i I atlen<;üo para os 
n o v o s p i s n o s : 

1 2 : 0 0 0 $ , i i i ío f i-raes ' , p o r 7 0 0 , c m i j i i i i i l u s d e 1 4 0 

r é i s , e x t r a e i ò c s c m 2 7 . 

l ( ) : 0 0 ( - $ , l i » l c<|ra í * ) » , p o r I T , 0 r í l - , o x t r a e e f t e » e m 

2 4 . 

1 0 : 0 0 0 $ r i n t r f i r i i e f i , p o r ~ O f > , <>i» < | i i i i i f o * <lo H O , 

e x l r o e e ò e s c n i U Ú e ! I O , 

V H Ü 0 R 0 S 0 8 

I j u c r c l a K e r u m <fol l« ' i» ? 

' » « • » « i i i i s k o r • < 1 m i r u < l o 7 

O t t o r o l « K o r u m l i r r a u l r * 7 

L E D E F N T Ã O O 

" V I G O R " 

E n c h e i e s t e • / c o u p o n > epela 
v o l t a d o c o i r H o n i a i i d a l - o - e l 

gratuitamen te. 

E M 29 S 9 CÛHSC73T3 

90:0009000 INTEUHAE3. p^r 
l.Vt ja scilados 

.',0, e-n -jtilntos -If 

CORREIO. CAIXA 77 S . PAFI.O 

i ^ l s a s . ® 

U m 

"•3. W í ' 

A flraúna é nm preparado nacional ta-
piicliosamente feito por uma s°nhfira, 
viuva dc nm erande medico brasileiro; 
faz naseer eabellos até mesmo nas calvi-
ces antiga», dá brilho c vigor aos cabei-
los, torno-os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo a eaape. I 
o combate os inatos proprios da caber;» { 
A Crutloa vendo se a 3i> o vidro, lm» 
prlncIpaiB perfumarias e drogarias. 

fir/welto tirrrtl cm S. l'anlo p. 
B A S t T ^ B L Al C3. 

C R A N G E ABLKA 
A ' n r a D i r e i t a , 2 0 - A 

M O LEIAM 
C DFPOIS B!.\0 BE QüEKfiM 

fioffre do estomago e do» lntcstlnos .il 
quen: r.èo colikece o 

9 m o i r o s d c I a r » o j w r d e f u i » . ' o 

4 P 0 2 & T A Í 3 D E P B S 3 S T T E 

A e n t r e g a r n o i! .° d a J a s a B Í r o 

c o m a a r i . i a ç ã o ou a s m ©35a 

Trata°se n o r s a s s s ^ i o 
l ! a * l i I t o n i s :'«« — <1:i ( : t i '< lo 13—10 

§ " í l o v s i e d í s e , , 
1 Kk'.» livrinho SOrZA PO\RKS, ^om 
37G paffiuas c q o se • va GR \TUITA-
UriíMK a (jU'*m o ptî'iir, truta por um 
aywtun.a novo, fai iiwno, «»renomico n cf;'i-
CU7. a« principftwi moléstias qua affligfltn 
a humanidade: 

F'ihrps dirersas, molfslla? ncrvo-ias, 
moJi'stia.s da poll«*, dos orgaran resriirat.o-
ri»H. do «'Stomauo, dos intestino*, «Jos 
utinas, dns rauüicrrs, dôr-ïs diversas, iu-
flamrna.ws e cungcsMks. escrófulas « sy-
pi '!-•. fraqueza e mus fonsequen-i h . 

Pedi !os uo s mi atirtor J A DE .SOU 
ZA SOARES—Pelotas ííi> Grani- lo 
Su») ou cs droga rinn do Baruel & o 
Lebre, Irmão 6c Mello, n -stu capital. 

(2.*-L*-C •dom.) 

i E m '7 c l a j a n e i r o 

2 5 i O O O $ O C O 2 a O Ü > a â O Q O 

4 i 0 0 0 $ 3 0 3 l i O O C ^ O D O 

Em inteiros de 1 -15000 e décimos de 1G0 (com o seiio d«- < ousu.uoj 

E r a U S c l © j a n e i r o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o v 7 ."»<>, o m « i n i i i f o s r i o 
1 5 0 ( j á s r l l i i A w ) . 

Tod** os ppr-ni ios s ã o i a t e g r a o s 

N o m ? 

R e s i d t i n c t a 

Qr. 8, T. Sanden 
nr.v MitioiTA, :ji CAIXA m 

S . I ' i i 1 0 

Das 8 da inanltl ás da tarde 

Attci.dc-se 
im port a ne ia. 

Forni'eem-«c IíkIjis geraes. 
Rocha Monteiro Gálio. 

qualquer pedido, desde jue venha acompanhado da respectiva 

prospectos e informações ; pedidos a Augusto da 

CAIXA 3DO CORREIO, 1052-RI0 

P i f e p a r a í s r i a s 

AUIjs das 7 iís 8 1|2 horas da maiiiiä. 
a1 prm,o.H mo liços, A rua M.iria Domiáila, 
XI. As mensalidades serio h a lean-
tudsm*-nte. * .",-*, 

S Y P H I L I S 
HOLEST!AH DA PEI.t.S 

DO CODBO CABBLt lTDO 
K DOS FF.I.r.0» 

Dr. Paula Lima 
Medico enj/ecialuia 

com longa pratlca no» hes-
pltaes da Kuropa, membro 
da Bocicdade de Hygiene dc 
Franca, socio benemerito (coh 
A cmr, HOUANITABIA) dos 
liospltaee da Real e Beucmerl-
t» Hoeiedada Portugueza de 
Benefieencia do Rio de Jauei-
ro.— Com.: de 1 1[2 u.i 4, iL 
rua 15 da Noveinbro 29 Re-
flidencla,rna do» Ouayanaze». 
n. 31. 

Drrarrhén—l colher do 2 cm 2 horas 
e quando houver também fébre, aclminii-
tra-se, simultaneamente com, o Elixir 
Cintra, 2 iliisea dc bl-suiphato do quinl-
nnj 'or dia. 

E' Infalllvel a cura. c aquelli que nlo 
liciir curado ulo pagará nada paio remé-
dio. 

Dentli;2o da» et lança» As criança», nes-
ta êvni a. quasi sempre ficam atacadas 
de diarrlu1», fébre, vomito», a para Is.n 
r.lio lia melhor remédio do qno o Elixir 
Cintra. 

Dgrpepria—falta do appatitè, dijestlo 
difficlí, uAr do estomagr». duas, tre» oa 
maia colhere» por dia do ELIXIR CI.V-
TIIA on ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarmacentlco Antoni» 
Pinto A'. Cintra. 

Hoffre de gouorrbfa bò quem ulo c> 
nhece a Infallircl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharnucia» » 
drogarias. 

CIIANOAB COM DrAnnIIKAS B »101!AS 

Ulmo. Br. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abor.o da verdade confirmar 

f or escripto qno empreguei o Elixir do 
nehury Composto, por v. g. preparado, 

em peseoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados c vlziuhos da fazenda 
do meu irmSo coronel Lui/. de Souza 
Leite, que soffriam dc diarrhéa e dyson-
teria, com fébre o vermes e quo não fa* 
Uiou nm »0 do» doze on mais caso» cm 
que empreguei. Com estima subscreve* 
me de v. s. att°. obr". cr".— t'ranci»c9 
it Pauta Leite. (m) 

ci-aria dc loterias 

2 A 

22, Rua Mova do Ouvidor, 22—RiO 

Mnchinas pira Impresso 4e H . $8 . 

Tinias pretas «» do cflro3 de fl'M. ! . o a i M , r ! L \ 

Ua1eri.il de <"»rapo3tçao dp PO* ( H E B ̂  í*. 

Typ-»; de i a a i . o r . iz ivE.a c . I>I:I(;\OT etc. 

Massa para rôlos, pói para dourar. 

rapeis para jornaes e obras, em fardos e boblaas. 

Artig yS pnra nnr;idprn»cí»o. 

ATP^orlos para ztnr'-orraph'.a e gravadores. 

V tores a g.iz, petróleo, ^ r/ . iri.-i, C I l . t RnOT I o tfiEf,. 

Material de elcctri.-ldad«, ijyn.imus, lampada; elertr 

carvões, etc. 

i'ortimento e deposito g-ral de arügos para as ar! gr.»phica3. 

.% pn«n snniíi imys-fsr . fe n r i í c senpra Pro<on inodSnn 

Tara orçamentos, preços, indlcaç.V», instalações o instruccöes pratii 

üo pessoal, dirtglr-se a HT. 

Endereço te Iegnph : :o T E B U M 3 - R i o . 

mm w .k íerrs* . 

O P r e s e p e d a n a T a m a n d a r é , 

n. 19, osturA a disposlçíio do publico do 
dia IX a 11 de janeiro, aberto das 7 ho-
ras da manha ás 10 da noil«. 
ü-5 Horário Vicente ria ('annuo 

P U S 3 0 1 

ü ß m mil 

X A I X 1 P 0 R T A X C I A D E 

7S-S-JÍ 

tia Ca j l t a l FeJsra l , Ua l e t s n a do 5GG eontoâ 

P a r a f * * r : i u » i « í » r ?o a v a n d u 

v n r i u d e s o r t î î s n i i i t o f í o e n -

{ a í i r l e o i m c n ? í> 

â " l l J u m s n a d s r a 

V R u a O i r - i i s , 3 3 £ 
\ « ' i i i { u c p ' » p n t a e m l i i <• 

ri v a r i ' t f l , ram i j r n i i ' i c s a i m -

ï . 

V c n i l c m - s c l a m l - n n n s 

m «• r <i il d o r i il h , r n o w i » o 

i l ! o i r « i l i i > ' - , c u l u n i si> ! o > 

• m v » n l a j n s i s > . i i n : i s î».»ii-

e -» i i l> i . io . i-s i ! l o d o o 

|>re<!i<> <>ií - l i •> a . : i i : ! / « i n . 

\ l í i i l r p I ' m I o ,) , . 

a i i e i r o |>ro\i i t i o . 

I « v i l a - ^ o m » i n e ' - ' i o , e o m 

o p r o p r f i t i i r i i i . 

S . u a D i r r l i a , 2 0 - A 
i:, - îo 

p g i l o r a ! J 2 S a c h a r á 

d««üf> J r>:< 1V..S0 "remédio" de Sou/a Soares, 
i*» Profan, se encontram muitos attesta-
dos dn notáveis medico ' e de grande nu-
mero de { "s-.ó.,s er.rudss de graves 
fermidad»4» pulmo;. irf*s, bronchites, as-
lliMiJ. « O'jU'.-l icijc, rouquidão, etc. 

O l'. itoral rfe Cambar d, que s» a ! 
ofü-iJíuejit" aj pr.-» vi do, au -toris.-ido 
;.reu.irfdo 'o.n (,í.\'<jj MLJALÍlAS \j\i 
i* ( L.\ - - H, en ' >,it; ,i-se á venda em 
todas . s pharm::'.-ia.-» drogarias. 

7 0 

M 

1 a ' eriteiiB 

:)II 
II 
11 

C n > a o ! e j n 

T i S T A 0 A V 8 0 

.iiior tinta 
n i -a p <: Î• * : 

C O M P A X I Í I A 

W S T M U A S E R I C I V I 

sU<:ri;usAL : 
12, nr.v D) rosário—s. jv»r*r.o 

I)e ri; .'.i •:•) orn os nossos '-stal ifos o 
rs term >s do artigo •»' do decreto n . 
77-A. il'j 15 de seîemhro d e 1S9.Î, e.itu 

rU' uraal r e sga t a os debentures números 

1145 
T i i h s r s a ' ö ^ e 

'inrna 
.V 1 jne. 

e:n pr: .1 .ro (..I'i'oio pe].i Xft.1 
•tori. • iiieo do dr. F lo 

• !' r oa . Os doentes do • 
.-r • >0 peri j ío a.iida m:ii 

I -!o interior 
le dearmbro le I9i)2. 

0 i'"rento 

J o s é C a v . a î o S a 

i 

A|.p; 

Aral; 
r.res hortali. as d e t 

33-

L a r g o c l o T h e s o u r o , 9 

J o s e J"ulio ! P Í O C Í I ? Í Q H 3 o 

Amary..Is, Anémonas, Íris, JaMiit.. s, Kai-
r.uucuif.s, Tu!:pas, e' . t 

l o j a do J a p ã o 
r s ^ i a s t . t i o E 1 . S o c . t o , 1 D 

Wr.n ia, XoftrkPlraà {'. 

modo r.i tor PI.KVEI., -j»» i novo, 
l:9fiOS«i<>. V r e tratar, n;a li. 
Theresa, ! l 

P ó s ? J e ^ t í f ? í e i s s 

l bO l'HARMAÎT.i: H< 0 

Exci-Üev • -ir*» :'" !vio- ora aro-
j :::-i agrafíabi- s s : /. A.vi-jh proinjita-

is <.. j.r o serva- !• s .» 'dá-

Livraria Magalhães 
_".) — nu a do < o.MMKitrro — 29 

Ai aba de receber a /.'.r-
phiwjào <fos Sonhou, sys-
!'•••.u nfaliivil para L'a« 
,'iiir no Joffo do fífe/to, 
LiM-udo em ».alcuios mu-

m A u a , 'ja«, pi.In íiia 

dent-
so e 
Si'-re 

•ipor'3-: 

. ins as mti 

i* iro r - » 
era; 

- i o 

A c a s a M S S T I I s B E T 

s e n s a r m a i e i s U n d o e 

c i o s d © p h a n f a s l a p a i r a p r e s a s 

a s f e s t a s d e 

NATAL 

- M . 1."— 1 

Kard 
ornado i gravu-

r .J î ' lK'J . pelo cor. 
A venda ?ia 

I V I i - o S . U a p n l l i ä c s 

.1 ni'i Jo Comuirrrio 

n ir.) 
S P A L I . O 

q u e t e m e i n 

j o l a s ® ^ ^ 

ü & r e c e b e r p a r i 

ups 3> 

M 

JÈ" 

5 
i l l I P * ? 

^ m 
L i 

3 

" 3 
© b j e - C v p r a t a -

a r t i g o s v e r d a d e i r a m m a t © m & i m w M h m m s o m 

b r o n z e , m e t a l e t e . 
Fazendo as soas compras directamente nas primeiras fabricas e nas melhores cosid"çSos ^ossiveiy, é a aniea vnv.i do Bya-

sil á altura de satisfazer, pelo sen immenso sorümento e modicidade de preços, os fregoezes i m l s exkeníes. 

S. PAULO 
A easa MIETIL DEUTSCHE é m, 

S. PAULO 
C A S A H A M A R G O l i r R Ü A d i h e i t A , 33 

E s t a c a s a n â o c o s t u m a f a z e r a n n n n c i o s , m a s , c o m o t ê m a p p a r e c i d o r e c l a m e s espalhafatosos, somos obrigados a preveair 
ws n o s s o s f r e g o e z e s q u e v i s k e m p r i m e i r o a n o s s a e a s a a n t e s « e c o m p r a r e m B H I V Q I E D O S para o XATAL, A X X O -BOU e BK1S. 
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M o I Prefeitura ditarniiido i demoliçfo do prédio do Largo tf» Resarie, ».-6-onde está estabelwidi i 

p a r » a l i n h a m e n t o p e l a r u a d o 8 . J o f t o e e m b e l l e s a m e n t o d o l a r y o d o R o s a r i o , a O A M I B A R I A M A O O T T B v é - > o 

na contingência de proceder a uma llquldaçfto real de todo o «eu vasto "stock" de artigos de oaiuisarla.taes como: camisas, ce-
roulas, meias, gravatas, lenços, punhos, collarinhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletóts de alpaoa, dólman», oolletes de fustfto 
branco, perfumarias etc., a preços sem oompetencia e fixost __ 

O sortimento da C A M I B A R I A M A S O O T T B é importado directamente da Europa, o que quer dizer em condi-
çftes muito vantajosas. Convida-se, pois, a freguesia e amigos da O A M I B A R I A M A S O O T T B a aproveitarem esta 
occasião única de faser acquislç&o de magníficos a r t igos por p rsços extraordinariamente baratos e fixos! 

H a mais de seis am os que a O A M I B A R I A M A S O O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio de annuncios apparatosos ou de llquUaç&o simulada, sendo esta a única que fas devidamente justifioada. 

L A R Ò O D O R O S A R I O , N . 6 E s t a l i q u i d a ç ã o é s é r i a e r e a l 

P R E P A R A Ç Õ E S P H A R M A C E U T I C A S 

Approvadas pela repartição sanítaria 
* 

ELIXIR IOIUTRETO DE CALCio, do pharmaceutico Granado, medicação rcrom« 
mendada no tratamento das affccções cutâneas <j syplilllticas, preterido pelos eufer-
uios que tilo pudera suportar a aeçjo doa sáes de potássio. 

ELIXIR DE CASCARÁ SAGRADA, do pharmacoutico Granado, medicação tonic» 
e eupéptica, onipregada nas perturbações ao estomago, dyspepsia atônica " ' 

C O T i T . T I G U O 
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lenta, etc. 
INJECÇÃO ANTI BLEKORRRAOICA, preparada pelo pharmaceutico Granado, para 

o tratamento radical do fluxo purulrnto da urethra, espontâneo ou syphilitico. 
VINHO CORDIAL TOXICO, com pepetoua do ferro ; preparado pelo pharma-

ccutleo Granndo, e multo procurado para tratamento d l culoro-aueinla, pallidez, 
amenorrliéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA IODURADO, preparado pelo pharmacentico Granado, de im. 
ortante acçilo therapcutica para tonificar o organismo e curar as affecções lierpo-
Icns e flypliiliticaa. 

VINHO CRE0SATAD0, preparado pelo pharmaceutlco Granado, muito recom-
meudado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE JtJRCBEBA, simples c ferruginoso, preparado pelo pliarmacculico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
In,paludismo. etc. 

VINHO JODO-TANNICO, (phospliatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymnhatico, ra-
Chitico, anêmico, escropliuioso, tuberculoso tomando-se um caiix ás principies refei-
ções e unia colher de sopa para as crianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago edos iutestinos, diarrhéa, cólica» intestinaes, etc. 

VINHO QuiNiuu, do pharmaceutico Granado, succedaneo de Labarraqne, de 
efticaz acçSo tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus principio« activos e 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar do ura poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PRE''AItAÇ6F.3 SÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS CE 
EXPLICAÇÕES PARA DELLAS SE FAZKR USO 

O LABORATORIO da jpharniicia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçla 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou dc quero 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
vados pela Inspcctorla Geral de Hygione. 

Pharmacia c drogaria GRANADO & C. 

12 — R u a Pr imei ro de Março —12 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nas principaes drogarias de S. Paulo. 

S é n a c a s a A * A P P A R E C I B A 

se encontra o mais completo sortimento de 
Figuras para prezcplos e 

eisfelíes para Arvores de fêaíaí 
Preços barat íss imos 

3 jS d e NOVEMBRO, © 

J . d a S i l v e i r a & C o t t t p . —18 

L 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o res t au rador das forças — O m e l h o r 
t o n i c o d o sys tema n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p ode r o so a n t i - neu r a s t h en l oo — T o n i c o 
d o e s t ômago o es t imu l an te de suas f uneções — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç s o , d a c i r c u l a ç ão e d a d i u rèse 

ArPROTADO pela Directoria Geral de Sande Publies e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILEIRA 

Becoœmenïado no enfraquecimento cardíaco, aos estados 
adynamtcos, no esgotamento norvoso, na surmenage (cansaço 
por excesso de trabalho intelleetual on pbyalco), na neorastheuia, 
nas anemias enas chloroses, no lymphatísmo e na esero|ihnlose, 
nas dyspepalas atônicas e flatnlentas e nas gastralgias, na 
inappetenela dos anêmicos, escrophuloíoa o tysleos, nas conva-
lescenças de molectlas graves ou chronlcas, alterando profunda-
mente a natrlçHo. -

Como medicamento eusthenico, qne é, especifico da excltaç£o 
v lu l em todas as suas manifeataçüoi, o V i n h o de Ko l a-
B â h de O r l a á d o R a n g e l oxeree sobre lodo o organismo 
nma acção tonlea geral; combate a prostração physlca, certe 
desanimo; activa aa funcçOe» cerebraes, estimula as funcçõos 
nntritivai e a energia muscular. « 

Como preventivo nas épocas epiáemlcas e das moléstias dos 
palie, quentes, presta ainda o V i n h o de K o l a - B â h d e 
O r l á n d o R a n g o l serviços relevantes, o que se justifica pela 
soa poderosa acçào tonlea, dynamophora e anti-depordidora. 

P a r a g a r an t i a eilja-se sempre a firma e o nome de ORLANDO 
KANDEL, porque existem imitações e kolas quo não possuem 
as virtudes nem OB princípios medicamentosos da kola verda-
doira, a nnica quo entra nos preparados de Orlando Bangel. 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4\ — Ri» d) Jiitiro 

son A PWErçAo DOS PADRES 
A(10* VI MANOS 

Esto bem arejado e esplendido collegio, 
com grandes o hyglenicas aieommoda-
cjões, situado em logur apra.-ível, numa 
ehaeara próxima A Estação Central do 
Trumuay da Cantareira, 

R u a d r . J o r g e M i r a n d a 

S â o 1 ' u u l u — l i i i z , 

abrirá as au as a IS de janeiro de 
1903, encerrando-as u !)0 do novembro. 

Na secretaria do m>'Siuo eollcglo, acha-
se aberta desde já n matricula, que abran-
ge ò seguinte: 

rnoaitAsiMA HE ENSINO 

Curso primário elementar. 
Todos os preparatorlo-i exigidos para 

a matricula nas academias c escqlas su 
periores do Estado. 

Eseripturaçiio mercantil e musica, sen-
do estas duas ultimas matérias de curso 
facultativo. 

CLASSES I>E AtXMN'OS E TENSÃO 
Internos, pagtr lo por anuo 700!f! 
äeini-ir.ternos ti00> 
Externus para preparatórias, por 

mez 10* 
Id. curso primário elementar.... 

Os pagamentos, sempre adeantados, po-
derílo ser feitos em prestaíjôes ou mensali-
dades, segundo irtais convir ás famílias dos 
alumnos. 

Para outras informapôcs, acuda-se ao 
reitor do Collegio. 

Sflo Paulo—Luz, 4 de dezembro de 
1ÍHÍ2. 

NOTA. Em idênticas condições se ad-
mittem alumnos no Collegio de N. S. <la 
Consolação que os mesmos padres agos-
tlnianoH têm na cidade dc Sorocaba. 

15—10.. 
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O cirurgiilo-deutisla Anuibul Vitral ca-
ro qualquer dente por mais dorido qin 
Beja, em 24 horas, com u;it processa ilrf 
6ua invenção. Obtura á amalgama, a os-
60 artificial, a esmalte, a granito ou mas-
6a,^j)or 8$00U Obtura u oun» por 105 

Restaura dentes a ouro, jior mais d«f-
ficil que seja por 25^ a 40$. (nfio em-

processo brusco do martelli 
Limpa os dentes e OH torna alvos por 5S 
a 20$. Extrao dentes sem dôr por 5.j>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas dti ouro o incrus-
trações de brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s&o garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente iti-
6tallado, com todas as condiçOes liygle-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con* 
èummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçòes, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) B n a do S. Bento, 31 

Sobrado 

I I 

0 — 

O 

Imulsâo Abreu Sobrinho 
OIco puríssimo de ligüdo de bacalhau eom hypophospliito de cálcio o sodio 

l ( p u i o< l i <> l m ' o n i | ) » r i i M ' l p n r a c o m l i n t o r l e d a « a s i n o l e h l i i > s 

« l » s o r ; | i u t i B l O K p l i a l o r i o K , d e : i « l i n l i ' « \ o l e l Y o i t o n a s p e R h A n s f r n e n s » 

e g p e e i a l i u c i i H ' m i s e r i n n ç l s a i i p m l c n N n r n u l i i l i o i i H , 

« p i n o | » r o v n t n l i u i i r u k t i h n l i o s t n d o N d e n o t H l ) i l i < l n < l e H i n c d f o n R e 

l> lm t ' INN< '<>u l i onK i p i e u b u i x o I IO I I IPMHIUM : 

A u g u s i o C e s a r D i o g o , pliariuaceutico, tenente-coronel graduado e 
director du Labcratorio Mi itar. 

Di-. Francisco Diogo, dr. Manoel Francisco de Azevedo Júnior, dr. Anto-
nio Fortunato de Saldanha da Gania, dr. Figueiredo liamos, dr. Graça Couto, 
dr. Fabio Augusto Baymn, dr. Benjamin Targini Moss, clinico em Minas Goraes; 
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Siqueira, dr. Urbano Ferreira da 
Motta, clinico em Florianopolis; dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Floriano-
polis; dr. Antonio Vicente Bulcflo Vianna, dr. Antonio José de Castro, dr. Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto, dr.Wcrneck Machado, dr. Luiz Augusto Pinto, 
dr. Manoel Alfonso Ferreira e muitos outros. 

Este prepaiado é cada ve; n ais piocurndo, o que prova a tua superiorida-
de a outros similares que ha no mercado ; è encontrado em tedae as pharinacias 
e drogarias desta cnpilnl. Uicàro , 2 ^ 0 0 0 j d ú z i a « 8 0 $ 0 0 0 > 

Em S. Fauia : Eeraeí & C.—Em Kinas-Oeracs : Lopes de Abreu h G. FIÍAKMx, CIA ABREU SOBRINHO 
LAÍ3CO Qt í L A I A , 7 3 : - RÜO D E J A N E I R O 

ü ó a a g ^ u a 

»»•VA DELLA CRMN> 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO e A BARRA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

Exigir sem 

I G O N E & C . 

12, Bua Torino—MILAJÍÜ—Km Torino, 12 

Cuidado com ts imitações e contrafacções 

pre sobre o rotulo o nome dos productores 

Ü T C : r f Ç £ 0 P A R A T O D O 0 M U N D O 

S p o s i t o c a c a s a - ß - . . t . X — L a r g o d e S . E e n t o , 3 

E l ^ P C r . l O U N I V C R C A L 

A V I S O S M A R Í T I M O » 

W o r d d e u í s c h e r L l o y d B r e m e n 

O NOVO VAPOK ALLEMÃO 

D R E S D E N 
llluminai» a liu electrica 

oouMiMPANrK: H. THOMEB 

Baliirá de S a n t o s , em 31 d o c o p p e n t o , para 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, < 

MADEIRA, LISBOA. 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passagriros primeira c terceira classea. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s « do 1" clasae, para An-
tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôas o modernas accommOdaçôes paia 
passageiros de 3 " o l a s s s , e tem c o z i n h a i r o p o r t u » 

g u e z a bordo. 
Este paquete (cm esplendidos accopunodações pnra passageiro* 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a , M a * 

d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i ^ I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para aa Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes a maia informações, trata-as com 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü ! o w & C . 

L u r j j « M u n i « A l e g r e , I O — S a n t o s 

K u a « l o S . ( t o n t o , » l — S . P a u l o 

L i v e r p ® ! , B r a s i l mû P l a t e S t s a ^ a r i 
r a i n h a X t E u r p e r t & 

"ATAL-ANNQ-DOLÎ-HEIS 

í l l í : ! 1 ; ' 

R e a S . 2 e n t o , QS . f i 

Objectos de pliantasia 
DPJVQLEDOS 

i i K i j i r i u s i » ! i r a p r c K R i i . 

( ew p o r OGCI IH Í ^ I I <1IIS 

f i ' s l n s — \ « l n l , A t i n o « 

í i i r o n t . I t e i s . 

Entrada franca 
F5EÇ68 SEM OORSPEfEICIi 

30—23 

S 
V e r d e e vi ï-rjem 

ReceliiJcs directamente do Portugal 

No Estoquim Portuense 
2li-li, Avenida Itan/icl Praiana, itl-D 

10—7 

Hotel ih Palacio 
Rua do Carmo, 11 

_ 7$000 

lVnsfifi a lra!ar se cora a projiri«t«ria 
Mariüi;a C. dc Abreu. 

(4*. «b. até 31—12) 

PAITLICÉA PHANTASTICA THEATRO SANÏ'ANNA 
PliOPRlETARIO. JOSÉ CARUSO Biiia do Rosario, 5 

O m a i o r a c o n t e c i m e n t o d o c i s a 

P U O í . l í A M M A 

O F i l h o p v ® ü l g ® 

Q u a d r o s c o l o r i d o s , d e a c c ô i d o c o i n a p a r a b o l a b í b l i c a , d i v i 

d i d e s e m c i n c o q n a d r o s 
1°.— O pí» dá os seus bins «os dou» filhos. 2 o . — O r>ais moço paíia tndo 

ya,a as festas. 3°. — Fica na miséria, sonha os seus parentes |que desejam sua 
Tolta. 4o .—Sua volta: o pae, feliz, prepara festejos para stta volta. ,V —Os 
festejos e paz dos irmãos. 

Os ladrões de v inho írcma adeza 
VI8TA CÔMICA 

O S O N H O l i o N A T A L 
Aim irareis cintas cinematograph iras de grande eapectaenlo, em tinte 

quadros coloridos e movimentados 

Todas as acenas artísticas, effeitos de neve, quadros 
humorísticos, marcha?, bailados, apotheoses etc. 

1".—Dormitorio (Bôa noite, papae f) 2 o .— O sonho (O reino dos brin</ae-
tos). 8 —Marcha doa brinquedos. 4".—Os mensageiros celestes. 5°.—Bailado 

Â bonecas. 6®.—Por aobre os telhados (efftito de neve). 7 o .—Os anjos do 
ai. 8° .—Os carrilhonistas. O relho tlneiro. 9o .- A torre. O Bourdon, graú-

da sino. 10.®—A missa da meia noite. 11°—Marcha das lanternas (carrinho* e 
]it(iras). 12°.—O Beveülon la ceia do Natal) 13" — A parte do pobre. 14".— 
Altera despertar. 15o —Os preacntes do Natal. 16".—O paiz do gelo. 17*.—A 
•status da Nere. 18°.—A Tarandole fdurça prorençat). 19°.—A arrore do Ns-
Ut. tO° — O velho Inverno. Aurora boreal. Apotbeose 

A apotheose é a mjia briHiante scena que se pôde ima-
ginar. Grandes bailados na neve, com extraordinário nume-
ro de dançarinos. Durante os bailados, a arvore do Natal 
«ái da neve etc. 

f e e a t e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s l u m b r a n t e 

( E n t r a d a , 1 * 0 0 0 C r e a n ç a s , $ 5 0 0 

Compa i thk Lyriea Ital iana 
Direcção: Milone & 

M i c s l r u d i r e c t o r «1 it o r c l i « ' - ( i - i i , « r . l i i n o 1 ' u u c e l t i 

I S © «6 E Quarta-feira, 21 do dezembro H O J E 

X V r é c i t a , 

E O Í P Í O d o s c p r s n o l y r i c a 

S A B A O R U S S O 

KAHAVILHOSA ESSEITCIA 
PREPARADO DE 

J A I M I B F 1 B A D E B A 
ípprcveoo pela oxms. juiÉ d? hygien] dssla capital 

Numerosos certificados de médicos distin.los e de pessoas do todo critério 
altestnm e prcconisam o SABAO liUSSO puru curar 

Qseimadtiras, Nevralgias, Contusões, Darihros, 
Eü)i>igen3, Panno, tías^as, Stípinhís 

Berea do cabeça, Feriíasntes, Sardas, Chaga3, 
" " í l ' » 1 ! B r t i p ç f i o h « • n t H i i c M N o i i i o r d f i f u r i t H « l o i n N o v t o s 

v e n e n o s o s e t c . 
Excellente pnra banhos, a única o melhor agua de toilcttc, reunindo em si to-

das as propriedades das mais afnrnadus. 

Nvudc-tíLcni todas as drogarias, phsrmacias e lojas de pcrfumaria.1. 

I t e p o N Í I o « | o r a l 

n . C 9 
(4" dom.) 

I l o n r u t l n c o m a p r e s e n ç a <!e s . c x c . o | i r o s i d c n l e 

d o l ü s t i o l o 

com a segunda representação da opera em 4 actos, de Verdi 

IL R1GQLETT0 
N. B .—O papel de Gilda foi cedido gentilmente a NICIA SILVA pela aua 

collega SOU A A1FOS. 

PREÇOS FA1ÍA ESTA RÉCITA 
Frizas e camarotes, 50$. — Baleio 1* fila, 10$.—Balr-ao ontras filas, B * . — 

Cadeiras de platéa, 8$ —Galeria numerada, 33-—Geraes, 2$ . 
As encommendas serio respeitadas até meio-dia. 

Amanhã, DIA DE NATAL, a pedido geral, ultima re-
presentação da opera de grande successo 

D o m i n g o — t ' L T I . V A « M A T I N É E * . 

Os bilhetes á venda dss 1 0 horas da manlii i s 5 da tarde, na Brasmrit 
PanU'ta, largo do Rosario, depois, na bilheteria 4o theatro 

Depois do espectáculo, haverá bondes para todaa as linhas. 

M U A I I E f i l M i U 

i m 

Loção a Violeta de Paria 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A D n i C á 

NA 

Casa E113S0U 
Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

FeSires Palustres e Kiiternsitiemíes 

C i i r n m - M - c o i n o n 

NEVRALGIAS 

U l l a s f î l e F e d e g o s o e d r » 

PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico Abreu No!ir iuho 
D R O G A R I A 

BARUEL & C. 
(4. * . • i . - i w 

COT.F.RinGF.. do Rio 
BYRON, de Saulos . 

• do Rio . 
HEVELIl 'S. do Rio 

snnvti;o TE ^Assinemos rAii* NBiv-roBi »16 
17 de jaiuiro, 19Ti 

2 de fevereiro » 
17 . . 

O PAQUETE 

dia 

T E N N Y S O N 
I l l u m l i i H t l » u l u z o l o o t p i c a 

Sahlrí de SANTOS, no dia 29 de deiembro e do RIO DE JANEIRO, no 
8 de janeiro, pur.i Bania, Pernambuco e 

n e w - y o r k ; 

Recebe passageiros de 1* o 3* classes para os portos acima e para 

3 3 A F I B A D O £3 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necajsarla o te* 

a bordo inedico e criada Viagoui mais raplda que via Inglaterra o sem os inco» 

vertentes do baldeaçlo. 
I'iaço da passagem, cm 3" clisie. do Rio de Janeiro para Near-York, $ ( ; ' • 

(dollars, moeda americana) c de Santos. iOU"". 
Para passagens e mais informações, trata-se: 

Em B. PAULO, coul 

G E O H . B 2 ? a r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em SANTOS, com os agente* 

F. S. Hampshire & C., Lü.. Roa 15 de Novembro, 82 
E no RIO, < om os agentes 

NORTON MEGtAW St C., LDl 
KUA PH IS!EI it 0 DE UAKÇO. íi 

Jtciflé Eíüíra!« d« Tiantports Hiritinus i »apeai di Uirsiilli 
O CH|>K*UIÍÍI !O v t i p o r í r n n c e z 

A QUITAINE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, salilr.1, no dia 4 de janeiro, pari 

G é n o v a e> N á p o l e s 
1 ' r o f o s d a s p a s s a g e n s 

i' classe—Oenova e Napolei 650 tts, 
i ' • — 500 Ir». 
3* . — 140 frs. 

A Companhia vemle passagens até Paris nas condições seguintes : 
Até Paris, ida 1" cla«e, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, frs 502 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 1.109 
Idem idem, dito 2* dita, frs 883 
Idcin idem, dito 3* dita, frs 361 

Fara passagens e roais informações, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

ü m S , r u t i l o — I t n a d e 3 . H e n t o . 2 0 . 

E m S u i i t o s — I t u u 1 5 t i o \ o v o m h v o , O S . 

N » I t i o d e J a n e i r o — I t u a 1 . * d e M a r ç o , : í 'a. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PILLBEBOT» POST« VB*»9*I» 

O r n p i d o v n p o p pos t a i i l f r a n c o z 

C H I 
, . capitao lartique 

Esperado do Rio da Prata era Santos, partirá tnfalllvemente no dia 13 d» 
Janeiro para 

LISBOA E BORDEAUX 
O r n p l d « v a p o r p o n t a l ( r a n « n 

P . . _ Capitão RIQUIMR 
s í . E "P" r , , i® <l» Eoropa em Santo«, no dia 14 de janeiro, «ihirá no raMO* 

para 

Montevidéo • Baenoa-Ayres 
Para P>M»K™ e mai» iaformavSea, rn-.n os ag nua 

A n t u a e « d a » S a n t a « ê O b 
S . r A U L O - a » de taü?»"-* 

Ï M S A N T O e - B « U N m . b r . « , 


